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100 anos do Movimento Pentecostal 


Os historiadores que se ocupam do 
Avivamento Pentecostal no século 20 
são unânimes em mencionar a Rua 
Azusa 312, em Los Angeles, Califórnia, 
em 1906, como o centro irradiador de 
onde o avivamento se espalhou para 
outras cidades e nações, 

A Rua Azusa transformou-se em 
poderosa fogueira divina, onde cente- 
nas e milhares de pessoas de todos os 
pontos da América, ao chegarem atra- 
ídas pelos acontecimentos e para ver 
O que estava se ali, eram 

com à Espírito Santo, e ao 
retornarem para suas cidades levavam. 
essa chama viva que alcançava tam- 
bém outras pessoas. 

Em um edifício de forma quadran- 
gular [foto na capa desta revista], que 
anteriormente servira como armazém 
de cereais, passaram a se reunir milha- 
res de homens e mulheres sedentos da 
gtaça divina, para interceder pela sal- 
vação dos pecadores e clamar por um 
avivamento. Todos estavam desejosos 
de vida abundante, de uma vida de tri- 
unfo sobre o 
O pastor William Joseph 
Seymour [foto na capa desta revis- 


tal, que servia nessa igreja, não) cra p 


ção ardia de zelo pela pureza da ODi 
do Senhor, e sua mensagem ci 
vivificada pelo Espírito Santo, 

gava a Palavra! sa Deus, ani 


te, brotavam louvores dos corações; 


muitos eram batizados com o Espírito 
Santo, falavam em novas línguas; ou- 
tros profetizavam; outros cantavam 
hinos espirituais, 

A notícia desses acontecimentos foi: 
anunciada em toda a cidade, inclusi- 
ve nos jornais seculares, que imedia- 
tamente enviaram repórteres para 
Observar e descrever os fatos. 

Os membros das várias igrejas, uns 
por curiosidade, outros por desejo de 
receber mais graça do céu, chegavam 
para ver com os próprios olhos aque- 
le fenômeno. Muitos deles traziam 


O que dois jovens suecos, 
{Vingren e Daniel Berg, tiveram. 
hicago a experiência pentecostal 


do do livro História das Assembleias. 
Deus no Brasil Butão Conde, CPAD. 
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TEXTO ÁUREO 


“De sorte que, exaltado pela 
destra de Deus e tendo recebido 
do Pai a promessa do Espírito 
Santo, derramou isto que vós 
agora vedes e ouvis” (At 2.33). 


VERDADE PRATICA 


Deus é infinitamente poderoso 
para hoje derramar sobre nós o seu 
Espírito como um rio transbordan- 
te, assim como fez no passado, 


DDE bo 
Terça - At 1.4 
Jesus confirma a promessa do 
Espírito. 


Quarta - At 2.39 
A promessa do batismo é para 
todos os salvos. 


I] LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 
| ATOS 2.14-21 


14- Pedro, porém, pondo-se em pé 
com os onze, levantou a voz e disse- 
Ihes: Varões judeus e todos os que 
habitais em Jerusalém, seja-vos isto 
notório, e escutai as minhas palavras. 
15- Estes homens não estão embri- 
agados, como vós pensais, sendo 
esta a terceira hora do dia. 

16- Mas isto é o que foi dito pelo 
profeta Joel: 


17- E nos últimos dias acontecerá, 


diz Deus, que do meu Espírito derra- 


A DIARIA 
Quinta - Le 24. z 
Poder do alto no batismo «: 
Espírito. 

Sexta - At 1.8 $ 
Testemunhando com pode: 
pentecostal. 


Sábado - Ef 5.18 
Estejamos sempre cheios do 
Espírito. 
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marei sobre toda a carne; € os vossos 
filhos e as vossas filhas profetizarão, 
os vossos jovens terão visões, e os 
vossos velhos sonharão sonhos; 

18- e também do meu Espírito der- 
ramarei sobre os meus servos e mi- 
nhas servas, naqueles dias, e profe- 
tizarão; 

19- efareiaparecer prodígiosemcima 
no céu e sinais em baixo na terra: 
sangue, fogo e vapor de fumaça. 

20- O sol se converterá em trevas, e 
alua, em sangue, antes de chegar o 
grande e glorioso Dia do Senhor; 
21- eacontecerá que todo aquele que 
invocar o nome do Senhor será salvo. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Neste ano de 2006 comemora- 
se em todo o mundo o Centenário 
do Movimento Pentecostal, no qual 
situa-se a Assembléia de Deus. A 
comemoração presta justa homena- 
gem aos pioneiros do Movimento 
Pentecostal que deixaram suas in- 
deléveis marcas espirituais nos tra- 
balhos que levantaram em meio a 
muito sofrimento e necessidades. 

Que esta comemoração centená- 
ria seja uma ocasião para que a 
igreja, numa firme determinação 
diante de Deus, mantenha a pure- 
za doutrinária, os princípios e as 
verdades bíblicas que norteiam o 
seu caminhar, inclusive, no que 
concerne à Pessoa, às operações é 
ministrações do Espírito Santo, se- 
gundo as Escrituras. 


I. A PROMESSA DO 
PENTECOSTES E SUA 
GRANDEZA (VV.16-18). 


Foi o profeta Joel, no Antigo 
Testamento, a quem Deus revelou 
com mais detalhes o derramamen- 
to do Espírito nos últimos tempos 
(Jl 2.23-32). Joel foi, talvez, o pri- 
meiro dos profetas literários (pro- 
fetas que escreveram suas mensa- 
gens), o que salienta ainda mais a 
sua profecia sobre o Pentecostes (At 
2,16-21, 33), O termo “Pentecos- 
tes”, nesta lição, é uma referência 
ao batismo com o Espírito Santo, e 
não à festa judaica de mesmo nome 
que ocorria cinquenta dias após a 
páscoa (At 2.1; 20,16; 1 Co 16.6). 

1. “Derramarei o meu Es- 
pírito” (v.17). Assim diz Deus 
neste versículo, Isso fala de grande 
abundância e fartura espirituais, 
qual um rio que enche até trans- 
bordar em suas margens, median- 
te chuvas volumosas. Quando tal 
poder desce sobre a igreja, ela se 
torna como um incontável, pode- 
roso e invencível exército, como 
está profetizado em Ezequiel 37.10. 
Os discípulos mudaram muito para 
melhor, após serem revestidos des- 
se poder divino no cenáculo em Je- 
rusalém. É só comparar o desem- 
penho deles nos Evangelhos, como 
eram e o que faziam, com 0 relato 
de suas vitórias no livro de Atos, 
após a experiência pentecostal do 
capítulo 2, 

2. A profecia de Joel (Jl 
2.28-32). Os versículos 28 a 32 de 
Joel, no texto hebraico, perfazem 
um capítulo à parte - o 3. De fato, a 
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grandeza e o alcance do assunto 
desta passagem - o futuro derrama- 
mento do Espírito sobre a igreja - 
requer um capítulo à parte! Esta su- 
blimidade, pode ser relacionada ao 
que está revelado em 2 Coríntios 
3.7-12, principalmente o v. 8, que 
diz: “Como não será de maior gló- 
ria o ministério do Espírito?” 
Aleluia! Esta passagem, juntamente 
com Romanos 8, é uma das mais ri- 
cas de toda a Bíblia sobre o indizí- 
vel e glorioso ministério do Espírito 
nesta era da igreja. Ler Is 55.1; 44.3. 


Ii. A PROMESSA DO 
PENTECOSTES E SUA 
UNIVERSALIDADE (VV.17,18). 
Nos tempos do Antigo Testa- 

mento, o Espírito Santo, por via de 

regra, permanecia entre os fiéis (Ag 

2.5; Is 63.11). Há poucos casos de 

homens a quem Deus encheu do 

seu Espírito para missões específi- 
cas, como os costureiros de Êxodo 

28.3; Bezalel (Éx 31.3; 35.31); e 

Josué (Dt 34.9). 

1. Habitação do Espírito. 
Nesta dispensação da igreja, isto é, 
do corpo místico dos salvos em 
Cristo, o Espírito habita em toda 
pessoa por Ele regenerada e salva 
por Jesus (Jo 14.16,17; 1 Jo 4.13; 
Rm 8.9). Ao mesmo tempo, Jesus 


também quer batizar os crentes | 


com o Espírito Santo, revestindo-os 
com poder para o serviço do Se- 
nhor (At 1.5; 2.1-4, 32,33; Le 
24.49). Foi essa capacitação sobre- 
natural nos crentes dos primeiros 
tempos, o segredo do rápido e vi- 
torioso avanço do reino de Deus, 
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apesar das limitações, sofrimentos 
e perseguições. Não há outra expli- 
cação. Hoje, com tantos recursos da 
ciência moderna, saberes e técni- 
cas aprendidas nas escolas, o avan- 
ço é lento e, às vezes, quase ne- 
nhum. É a diferença entre a requin- 
tada armadura de Saul sem o Espí- 
rito de Deus (1 Sm 16.14), e o jo- 
vem Davi desprovido dela, mas 
ungido e possuído pelo Espírito 
Santo (1 Sm 16.13). 

2. “Sobre toda a carne” 
(v.17). Isso fala de algo da parte 
de Deus para todos, em todos os 
países, povos e raças do mundo. 
Também de imparcialidade. 

a) “Vossos filhos e vossas fi- 
Ihas”; Para a família, o lar; também, 
sem distinção de sexo. 

b) “Vossos jovens e vossos ve- 
lhos”; Sem distinção de idade, pois 
Deus quer usar a todos, de um 
modo ou de outro. 

C) “Servos e servas”: Não há dis- 
criminação social. Deus abençoa os 
que são pequenos em si mesmos, 
mas elevados no Senhor (S1 115.13; 
Hb 8.11). 

Este manancial está a fluir des- 
de o Dia de Pentecostes. O v.16 afir- 
ma: “isto é o que foi dito pelo pro- 
feta”, Não é apenas para o futuro, 
mas também para os dias atuais. 


HE. A PROMESSA DO 
PENTECOSTES E SUA 
RIQUEZA (WV. 17,18). 

1. Os dons espirituais. Jun- 
tamente com a promessa divina está 
escrito: “e profetizarão” (vv, 17,18). 
O batismo com o Espírito Santo abre 


caminho para a manifestação dos 
dons espirituais, segundo a vonta- 
dee propósitos do Senhor; Um d 
ses gloriosos dons é o de profetizar 
pelo Espírito Santo, como consta em 
1 Co12.4-11, 28; 14.1-6, 22,24,29- 
32; Rm 12. 6-8; Ef 4.11. 

2. Os sinais sobrenaturais 
(Marcos 16.17, 18): Milagres, cura 
divina, línguas estranhas, expulsão | 
de demônios (At 2.43b). No desem- 
penho do ministério de Jesus a ope- 
ração de “maravilhas, prodígios e 
sinais” (At 2.22) eram precedidos 
pelo ensino e pregação (Mt 4.23; 
9:35). O nosso ministério hoje não 
deve ser diferente; para isso o Esp! 
rito Santo foi enviado por Deus para 
nos capacitar. 


IV. A PROMESSA DO 
PENTECOSTES E SUA 
FUTURIDADE (VV.19, 20). 


1. Futuro profético. A vinda: 
do Espírito Santo no Dia de Pente- 
costes para dotar os crentes de po- 
der, não se limita aos tempos atu- 
ais, mas adentra o futuro profético. | 
Os sinais sobrenaturais esboçados 
nos vv. 19 € 20, bem como em ou- 
tras passagens correlatas, aguardam 
cumprimento futuro. A efusão do 
Espírito terá a sua plenitude duran- 
te o milênio no reinado do Messias, 
como prediz Isaías 32,15-17. É jus- 
to crer que no reino do Messias, o 
Espírito será amplamente derrama- 
do (Ze 12.10; Ez 39.29), 

2. A promessa divina do 
Pentecostes em Joel 2.28. Esta 
promessa diz “derramarei o meu 
Espírito”; ao passo que no cumpri- | 
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mento em Atos 2.17, a Palavra diz 
“do meu Espírito derramarei”, de- 
notando um derramamento parci- 
al, Certamente isso foi revelado por 
Deus a Paulo, quando em Rm 8.23, 
fala em “primícias do Espírito”. 

3. A profecia pentecostal 
de Joel 2.23. Esta profecia prediz, 
a chuva “temporã” e a “serôdia”. O 
mesmo está dito em Tiago 5,7,8. 

a) Chuva temporã. Na Bíblia, 
“chuva tempora” é uma referência 
ao Oriente Médio, em se tratando 
de agricultura, às primeiras chuvas 
de outono (fins de outubro), logo 
após a semeadura, para a germina- 
ção das sementes e crescimento das 
plantinhas. 

b) Chuva seródia. São as últimas 
chuvas que precedem a colheita 
(fins de março), quando os grãos já 
estão amadurecidos. Profeticamen- 
te, como em J! 2,23; Tg 5.7,8; Os 6. 
a “chuva serôdia” do Espírito Santo 
da promessa (Ef 1.13), precederá a 
superabundante colheita espiritual 
para o reino de Deus. 


" PENTECOSTES ABARCA A 

SALVAÇÃO (V. 21). 

1. “E acontecerá que todo 
aquele que invocar o nome do 
Senhor será salvo”. Em o nome 
do Senhor há poder para salvar em 
todo e qualquer sentido. Aqui, o ori- 
ginal é “kyrios”, isto é, Jesus como o 
supremo Senhor de tudo e de todos. 
Ver Rm 10.9, 13; Fp: 2.9-11. Este 
nome salva (At 4.12); protege (S1 
20. ura (At 3.6); expulsa demô 
nios (Me 16.17); socorre nas emer- 
gências e nos apertos (S1 124.8). O 
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Senhor Jesus reiteradamente falou 
sobre a vinda do Espírito Santo, o 
Consolador, para ficar conosco. Isto 
destaca a missão do Espírito na ter- 
ra (Jo 7.39; 14.16, 17, 26; 15.26; 
16.7, 13; Lc 24.49; At 1.4, 5, 8). 

2. Fonte de Vida. Em João 
7.38, 39, Jesus falou do Espírito San- 
to sobre o crente, como um rio cau- 
daloso e transbordante, o que fala 
de vida, subsistência, movimento, 
ruído, energia, destinação e renova- 
ção. Assim deve ser uma igreja re- 
almente avivada pelo Espírito. 

3. Trajetória de poder. Na 
história da igreja no livro de Atos, 
ela inicia sua trajetória com “gran- 
de poder” (4.33), e, encerra com 
“grande contenda” (28.29). O po- 
der procede de Deus; a contenda 
dos homens. A origem do poder 
está em Deus (S1 62.11); da conten- 


da, no orgulho humano (Pv 13.10). 
Que Deus nos guarde e nos livre 
disso. Um povo avivado pelo Espí- 
rito, deve, pela vigilância, evitar 
dissensões em qualquer lugar, e por 
onde andar. 


Como é notório, muitas inova- 
ções, modismos e práticas descabi- 
das e antibíblicas vêm afetando o 
genuíno Movimento Pentecostal, 
inclusive a Assembléia de Deus, 
Precisamos voltar sempre ao 
cenáculo para receber mais poder 
(Ef 5.18), mas igualmente, manter 
a “sã doutrina” do Senhor (Tt 2.1,7; 
1 Tm 4.16). Busquemos um maior 
e contínuo avivamento espiritual, 
segundo a doutrina bíblica, como 
fez o salmista: “Vivifica-me segun- 
do a tua Palavra” (S1 119.25, 154). 


QUESTIONÁRIO 


Espirito? 
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5. Quando terá total cumprimento a promessa de Joel 2.28-32? 


1. Qual o profeta do Antigo Testamento que predisse a efusão do 


| 2. A que se refere o termo “Pentecostes” nesta lição? 
3. Qual o segredo do avanço do reino de Deus em Atos? 


4. Qual a função dos sinais que acompanham a pregação? 


A A 


TEXTO ÁUREO 


“E buscar-me-eis e me achareis 
quando me buscardes de todo o 
vosso coração” (Jr 29,13). 


VERDADE PRÁTICA 


Avivamento espiritual é uma 
intervenção divina na vida da igre- 
ja, onde e quando Deus quer, em 
resposta ao clamor do seu povo. 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


APOCALIPSE 3.14-22 


14- E ao anjo da igreja que está em 
Laodicéia escreve: Isto diz o Amém, 
a testemunha fiel e verdadeira, o 
princípio da criação de Deus. 

15 - Eu sei as tuas obras, que nem és 
frio nem quente. Tomara que foras 
frio ou quente! 

16 - Assim, porque és morno e não 
és frio nem quente, vomitar-te-ei da 
minha boca. 


[> LEITURA DIÁRIA 


SS EMT 


“Segunda - Lv 6.13 
Fogo incessante do Espírito em 
nosso altar. 


Terça - 1 Sm 7.3 
Avivamento real não coexiste 
com a idolatria. 


Quarta - I Rs 18.30 
Reunir o povo e consertar o 
altar. 


Quinta - Ez 37.15-17 
Avivamento real alcança os. 
afastados e une os separados. 


Sexta - 1 Rs 18.11,12 
Avivamento do Espírito vai além 
de fenômenos e agitação. 


Sábado - At 18.8-12 
O clima espiritual de um 
avivamento real, 
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17 - Como dizes: Rico sou, e estou 
enriquecido, e de nada tenho falta 
(e não sabes que és um desgraçado, 
e miserável, e pobre, e cego, e nu), 
18 - aconselho-te que de mim com- 
pres ouro provado no fogo, para 
queteenriqueças, e vestesbrancas, 
para que te vistas, € não apareça a 
vergonha da tua nudez; e que unjas 
osolhos com colírio, para que vejas. 
19- Eu repreendo e castigo a todos 
quantosamo; sê, pois, zeloso e arre- 
pende-te, 

20 - Eis que estou à porta e bato; se 
alguém ouvir a minha voz e abrir a 
porta, entrarei em sua casa e com 
ele cearei, e ele, comigo. 

21 - Ao que vencer, lhe concederei 
que se assente comigo no meu tro- 
no, assim como eu venci eme assen- 
tei com meu Pai no seu trono. 

22 - Quem tem ouvidos ouça o que 
o Espírito diz às igrejas. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


soberba, da província romana da 
Ásia (hoje, Turquia). Profeticamen- 
te, figura a igreja dos “tempos tra- 
balhosos” que precedem a volta de 
Cristo, conforme descreve 2 Timó- 
teo 3.1-9. Laodicéia é um nome com- 
posto que, numa tradução livre, sig- 
nifica “direitos humanos”; “o povo 
mandando”; “democracia”, Os direi- 
tos de Cristo são ignorados pelo 
crente e igreja. Biblicamente, a igre- 
ja deve ser teocrática: “minha igre- 
ja”, diz o Senhor (Mt 16.18; Is 43.1). 
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"vossas rique 


L CRISTO E O SEU CARÁTER 
(U.14) 


A igreja de Laodicéia era mate- 
rial e socialmente próspera, por si- 
tuar-se em uma cidade muito rica. 
A Bíblia e a história mostram que, 
quase sempre, quando um povo ou 
indivíduo prospera, costumam dar 
as costas para Deus. Israel fez isso 
(Dt 32.15). A igreja de Laodicéia 
também. Neste particular, a Pala- 
vra de Deus adverte a todos; “se as 
s aumentam, não 
ponhais nelas o coração” (S162.10; 
Dt 6.10-12; Jr 17.11; Le 12.15, 20, 
21; 1 Tm 6.610). 

1. Cristo, o “Amém” (v.14). 
Ele chama a Si mesmo “o Amém” (2 
Co 1.20). Deste modo, identifica-se 
como Deus, que assim também é cha- 
mado no original (Is 65.16). O ter- 
mo significa “firmeza”, “certeza”, 
“estabilidade”, “imutabilidade”, e 
daí, “verdade” absoluta. Jesus ao de- 
clarar “Eu sou a Verdade”, usou o 
termo “amém”. A expressão “em ver- 
dade, em verdade” empregada por 


| Jesus, no original, é “amém, amém”. 
Laodicéia era uma cidade rica e | 


2. Cristo, a testemunha fiel 
e verdadeira (v.14). É uma ex- 
tensão do sentido do nome divino 
“Amém”. Ele veio a este mundo para 
dar o perfeito testemunho da Verda- 
de (Jo 18.37). Numa igreja avivada 
pelo Espírito, o testemunho de Jesus 
é manifesto e notório de muitas ma- 
neiras, enquanto na que se distancia 
de Cristo, nada há que atraia os pe- 
cadores para serem salvos. 

3. Cristo, “o princípio” da 
criação de Deus (v.14).Eleé o 
Criador, a fonte, a origem, a razão 


de ser de tudo o que existe (Jo 1.3; 
C11.16). Esta preeminência de Cris- 
to é uma reprimenda ao orgulho 
dos laodicenses de então, e de hoje. 
É também a maneira graciosa do 
Senhor Jesus egurar a igreja, que 
Ele pode recriar e fazer novas to- 
das as coisas (Ap 21.5; Jó 14,7-9), 

4. O proceder dos crentes 
laodicenses. “Eu sei as tuas 
obras” (v. 15). Antes da conversão, 
as obras são nulas para Deus (Ef 
2.8-10; Tt 3.5), mas como efeito da 
salvação, agradáveis a Deus (Ef 
2.10; Tt 3.8; Mt'5.16; Ap 14.13).0 
Senhor sabia tudo o que os crentes 
de Laodicéia praticavam, a partir 
doseu pastor (v.14). 


mM. A Fon DA IGREJA EM 
LADDIGEIA (VV.15-17). 


Não há qualquer elogio do Se- 
nhor à igreja em Laodicéia e Sardes 
(v.1). Laodicéia não foi censurada 
por heresia, facções ou imoralida- 
de. O problema daquela congrega- 
ção é o mesmo de inúmeros cren- 


tes da atualidade: autojustiça, in- | 


dolência, duplicidade religiosa, 
transigência com o erro e auto-en- 
gano (vv. 16, 17). 

1. A duplicidade religiosa 
(vv.15,16). Era uma igreja espi- 
ritualmente morna e que agradava 
a todos. O estado espiritual de La- 
odicéia era deplorável, É evidente 
que essa igreja era morna porque 
o seu pastor também o era (v.14). 
O rebanho, até certo ponto, é o re- 
flexo de seu pastor ou dirigente. 
Mornidão fala de duplicidade, hi- 
pocrisia, fingimento — coisas que 


10 


Deus abomina. “Aborreço a dupli- 
cidade”, diz o Salmo 119.113. A 
Palavra condena a duplicidade de 
coração (Tg 1.8; 4.8); de ânimo (1 
Tm 3.8); de linguagem (Py 17.20; 
Mt 5.37); e de senhores (Mt 6.24), 

2. A condição final de La- 
odicéia (v.17). “Um desgraçado, 
e miserável, e pobre, e cego, e nu”. 
“De nada tenho falta”, diziam. 
“Desgraçado”, por estar arruinado. 
“Miserável”: porque perdeu o que 
tinha. “Pobre”, por ter regredido. 
“Cego”, por estar em trevas. “Nu”, 
por não andar em retidão. 

3. O engano da auto-sufi- 
ciência humana. “De nada tenho 
falta” (v.17). Este é o princípio de 
nossa queda. O crente avivado em 
Deus, nunca estará satisfeito no 
sentido de não precisar mais das 
coisas do Senhor. Jesus disse; “Bem- 
aventurados os que têm fome e 
sede de justiça, porque eles serão 
fartos? (Mt 5.6). 


HI. CRISTO, A SOLUÇÃO PARA 
A IGREJA (VU.18,19). 


1. O conselho amoroso do 
Senhor. Um sábio e santo conse- 
lho deve ser acatado e posto em 
prática. Trata-se de um conselho do 
divino Conselheiro (Is 9.6). Uma 
igreja sem Cristo, luz e santidade 
(v.20), pode ainda reconciliar-se 
com o Senhor e obter tudo o que 
perdeu ao deixá-Lo. 

2.“Quro provado no fogo” 
(v.18). Corresponde a fé em Cris- 
to (1 Pe 1.7). Essa fé não é apenas 
necessária à vida cristã, mas vital 
| e essencial: “pois o justo viverá da 
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fé” (Rm 1.17). O profeta do avi- 
vamento, Habacuque, já apregoa- 
ra esta verdade (Hc 2.4). Sem fé 
não há relacionamento com Deus 
(Hb 11.6). 

3.“Vestidos brancos” (v.18). 
É símbolo da justiça e santidade (S1 
132.9; Is 61.10; Ap 19.8). São dois 
lados do mesmo assunto. Justiça é 
a santidade vista do lado humano. 
Santidade é esse estado do ponto de 
vista de Deus, Ler Ap 19.8; 2 Co 
leo 

4. “Colírio” (v.18). Corres- 
ponde a restauração da visão espi- 
ritual que vem pelo Espírito. 

5. “Eu repreendo e castigo” 
(v.19). Castigo não é o mesmo que 
punição, pois visa a correção (Pv 
15.31). O aço e o ouro, tão necessá- 
rios e úteis, são fabricados e purifi- 
cados por meio do fogo. As opera- 
ções são diferentes, mas o fogo é um 
só. O mesmo pode ocorrer a uma 
igreja desobediente como Laodicéia. 

6. “Arrepende-te” (v.19). 
Não há sincero arrependimento, 
sem que haja mudança. Arrepender- 
se é voltar para Deus (Mt 21.29). O 
incrédulo arrepende-se para a sal- 
vação, enquanto o crente, para en- 
direitar a sua vida com Deus. Esse 
arrependimento é precedido de 
“tristeza segundo Deus” (2 Co 7.10). 


IV. CRISTO, O SEU CONVITE E 
PROMESSA (VV.20-22). 


1. “Estou à porta e bato” 
(v.20). Neste texto, temos uma 
cena triste e, ao mesmo tempo, a 
mais confortante do mundo! Cris- 
to do lado de fora, rejeitado pelos 


Lições Bíblicas 


crentes e ansioso para entrar. Uma 
O tríplice: 

a) Expulso da nação israelita = 
pela rejeição; 

b) Expulso pelo mundo - por 
meio da crucificação; 

c) Expulso da igreja - mediante 
a insatisfação e o mundanismo, 

Mesmo assim, vemos o insondá- 
vel amor de Cristo por sua ja 
nos vv. 19 € 20. 

2. “Se alguém” (v.20). Jesus 
não se dirige à igreja, mas a cada 
| indivíduo. Ele não força a conver- 
são do incrédulo, nem a reconcilia- 
ção do desviado. Ele aguarda com 
paciência, pois somente o dono da 
casa pode abrir-Lhe a porta do co- 
ração. 

3. A promessa de Cristo 
(v.21). A promessa está restrita 
aos vencedores: 

a) “Ao que vencer”, A vida cris- 
tá autêntica está situada em um 
campo de batalha contra as forças 
do Mal. Brincar de religião, de ser 
crente, de igreja, é comprometer o 
destino eterno de si mesmo. 

b) “Sentar-se comigo no meu 
trono”. Graça Maravilhosa! A mai- 
or promessa dentre as sete feita: 
igrejas do Apocalipse. 


|U. CARACTERÍSTICAS DE UM 
REAL AVIVAMENTO 


O avivamento espiritual de que 
precisamos, como no princípio, tem 
como características as seguintes 
expressões: 

1. Contrição total pelo Es- 
pírito Santo. Eneste contexto es- 
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piritual que o avivamento se insta- 
la e o Espírito assume a primazia e 
predomina. 

2. Amplo perdão e recon- 
ciliação (At 4,32). No primeiro 
avivamento da igreja, a Bíblia diz: 
“Era um o coração e a alma da mul- 
tidão dos que criam”, 

3. Santidade de vida, den- 
tro e fora da igreja. Se um avi- 
vamento não resultar nessa mudan- 
ça de vida, tudo não passará de 
mero entusiasmo, artificialismo e 
emoção. 

4. Renovação espiritual. Ba- 
tismo com o Espírito Santo acom- 
panhado de línguas estranhas e 
manifestação dos dons espirituais, 

5. Segundo o modelo da Pa- 


lavra de Deus (S1 119,25, 154). 
Sem inovações descabidas; distor- 
ções ou manipulação humana. 

6. Amor, zelo e fregiúência 
à Casa do Senhor. A Casa de 
Deus, vem sofrendo por falta de 
avivamento dos que a freguentam. 


CONCLUSÃO 
Quando ou em que situação a 


igreja carece de um avivamento do 
Espírito? Decerto, quando nela pre- 


| valecer o comodismo e a indiferen- 


ça (Ez 37.9); a sonolência espiritu- 
al (Ef 5.14); a insensibilidade (CI 
4.17; 2 Tm 1.6); o secularismo (Rm 
12.2), e, quando passa somente a 
defender-se do mal, em vez de 
atacá-lo. Não queres hoje mesmo 
ser renovado pelo Espírito Santo? 


QUESTIONÁRIO 


2. Qual o significado do nome L 


. Como Cristo se revela a igreja 


153 
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- O que é um avivamento espiritual? 


4. Qual o estado da igreja de Laodicéia? 


Cite duas características de um real avivamento. | 


aodicéia? 


de Laodicéia? 
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“E, respondendo o anjo, disse-lhe: 
Descerá sobre ti o Espírito Santo, 
e a virtude do Altíssimo te 
cobrirá com a sua sombra; pelo 
que também o Santo, que de ti há 
de nascer, será chamado Filho de 
Deus” (Lc 1.35). 


VERDADE PRATICA 


O Espírito Santo, pelos seus di- 
vinos atributos, títulos, símbolos e 
obras é Deus perfeitamente como 
o Pai e o Filho. 


| LEITURA BIBLICA EM CLASSE 


ICORÍNTIOS 2.4, 5, 9-15 

4-A minha palavra e a minha prega- 
ção não consistiram em palavras 
persuasivas de sabedoria humana, 
mas em demonstração do Espírito e 
de poder, 

5- para que a vossa fé não se apoias- 
se em sabedoria dos homens, mas 
no poder de Deus. 

9- Mas, como está escrito: As coisas 
que o olho não viu, e o ouvido não 
ouviu, e não subiram ao coração do 
homem são as que Deus preparou 
para os que o amam. 


oe 
pe 
FAS 


Sábado = | Go 2.10, I1 
O Espírito Santo é onisciente. | 
tes 


ge 
PRE 
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T3 


10 - Mas Deus no-las revelou pelo 


seu Espírito; porque o Espírito pe- 


netra todas as coisas, ainda as 
profundezas de Deus. 

11 - Porque qual dos homens sabe 
as coisas do homem, senão o espíri- 
to do homem, que nele está? Assim 
também ninguém sabe as coisas de 
Deus, senão o Espírito de Deus, 

12 - Mas nós não recebemos o espí- 
rito do mundo, mas o Espírito que 
provém de Deus, para que pudésse- 
mos conhecer o que nos é dado 
gratuitamente por Deus. 

13 -As quais também falamos, não 
com palavras de sabedoria humana, 
mas com as que o Espírito Santo 
ensina, comparando as coisas espi- 
rituais com as espirituais. 

14 - Ora, o homem natural não com- 
preende as coisas do Espírito de 
Deus, porque lhe parecem loucura; 
enão pode entendê-las, porque elas 
se discernem espiritualmente. 

15 - Mas o que é espiritual discerne 
bem tudo, e ele de ninguém é 
discernido. 


COMENTÁRIO | 


INTRODUÇÃO 


Nesta lição estudaremos sobre o 
Espírito Santo no tocante a sua na- 
tureza divina, O eterno Deus revela 
muito de Si mesmo na Bíblia e, de 
igual modo, o Filho, mas o Espírito 
Santo não, pois não fala de Si mes- 
mo, como disse Jesus em João 16.13. 


nomes revelados como o Pai e o Fi 
lho e, sim, com títulos descritivos 
da sua natureza e missão entre os 
homens. “Espírito Santo”, por exem- 
plo, não é rigorosamente um nome 
apelativo, mas um título descritivo. 
Ele habita em nós; portanto, suas 
operações são invisíveis, nas 
profundezas do nosso ser interior. 


1. O PODER EFICAZ DO 
ESPIRITO SANTO (VU. 4, 5). 


1. Demonsiração de poder 
(v. 4). É do Espírito Santo que flui 
a vida, bem como o poder de Deus 
(SI 104.30; Ef 3,16; At 1.8). Esta é 
uma evidência da deidade do Espí- 
rito Santo: Ele tem autoridade e 
poder inerentes. Em todo o Novo 
Testamento, o versículo 4 é a úni- 
ca referência em que aparece no 
original o termo traduzido por “de- 
monstração” do Espírito Santo. Li- 
teralmente, o termo designa uma 
demonstração operacional, prática 
e imediata do Espírito Santo na 
mente e na vida dos ouvintes do 
evangelho de Cristo (vv. 4,5 ). 

Isso contrasta nitidamente com 
os métodos repetitivos dos mestres 
e filósofos gregos da época, que 
tentavam conseguir discípulos me- 
diante recursos retóricos e argu- 
mentação filosófica (v.5). Que di- 
ferença faz o evangelho de poder 
do Senhor Jesus Cristo! A oratória 
desses mestres era somente um es- 
petáculo teatral vazio, que atingia 
apenas os sentidos dos espectado- 
res, Em Paulo, ao contrário, opera- 
va o poder de Deus (vv. 4, 5; Cl 


Outrossim, Ele não aparece com | 1.29; 1 Ts 1.5; 2 Co 13.10). 
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2. O poder de Deus medi- 
ante o Espírito (v. 5). Esse di- 
vino poder é manifestado através da 
pregação do evangelho de Cristo em 
cinco ocasiões específicas: a) na con- 
versão dos ouvintes (At 7, 38); 
b) no batismo com o Espírito Santo 
(At 10.44); c) na expulsão de espí- 
ritos malignos (At 8.6,7; Le 11.20); 
d) na cura divina dos enfermos (At 
3.6-8); e) na obediência dos cren- 
tes ao Senhor (Rm 16.19). 


H. A ONISCIÊNCIA DO ESPÍRITO 
SANTO (WV. 10, 11). 


O Espírito Santo conhece todas 
as coisas. Este é um fato solene, 
mormente se considerarmos que 
Ele habita em nós: “porque habita 
convosco e estará em vós” (Jo 
14.17). A primeira declaração de- 
nota a permanência do Espírito em 
nós; a segunda, sua presença den- 
tro de nós. 

1.0 Espírito Santo revela 
(vv. 9, 10). Aos que amam a Deus, 
o Espírito Santo revela, já nesta vida, 
as infinitas e indizíveis bênçãos pre- 
paradas para os salvos e muito mais 
na outra. O profeta Isaías, pelo Es- 
pírito, profetizou essas maravilhas 
(Is 64.4; 52.15). Os demais profetas 
também tiveram a revelação divina 
dessas coisas admiráveis que os san- 


tos desfrutarão na glória (1 Pe 1.10- | 


12). O Espírito também revelou aos 
escritores do Novo Testamento es- 
sas maravilhas consoladoras, inclu- 
sive a Paulo (v.10). 

2. O Espírito Santo como 
Mestre (v. 13). Ele é o nosso di- 
vino Mestre na presente dispensa- 
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ção da Igreja, como já estava pre- 
dito em Provérbios 1.23. Concer- 
nente a esta missão, Jesus declarou: 
“o Espírito Santo...vos ensinara to- 
das as coisas” (Jo 14.26; Lc 12.12). 

3, Diferentes espíritos men- 
cionados (vv. 4-12).0 “Espírito 
de Deus” é mencionado nos vv.4, 
10-14. O Espírito de Deus deve ter 
toda primazia em nossas vidas. O 
“espírito do homem” é menciona- 
do nov.11. Ele só entende as coisas 


| humanas e naturais (Pv 20.27; 


27.29; Jr 17.9). A passagem em 
apreço também alude ao “espírito 
do mundo” (v.12), que é pecamino- 
so e nocivo ao cristão (1 Jo 2.15- 
17;5.19; Jo 14.30; 17.14, 16). 

4. Diferentes coisas men- 
cionadas (vv. 9-13). Seis dife- 
rentes “coisas” são aqui menciona- 
das. Uma dessas, referi à esfera 
humana; as demais são da parte de 
Deus: a) “Coisas que Deus prepa- 
rou para os que O amam” (v.9); b) 
“Coisas das profundezas de Deus” 
(v.10); e) “Coisas do homem” 
(v.11); d) “Coisas de Deus” (v.11); 
e) “Coisas espirituais” (v.13); f) 
“Coisasdo Espírito de Deus” (v.14). 

5. Diferentes homens men- 
cionados (vv. 14, 15). A Pala- 
vra de Deus divide a humanidade 
em três grupos de pessoas, isto no 
sentido espiritual: 

a) O homem natural = literal- 
mente “homem controlado pela 
alma” (v.14). Este não é salvo e vive 
de acordo com a natureza adâmica, 
por isso, é chamado natural. 

b) O homem espiritual - isto é, 
“homem controlado pelo Espírito” 
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(v.15). Este é aquele que o Espírito 
Santo governa e rege seu espírito, 
alma e corpo. Nele, o “eu”, pela fé 


em Cristo, está crucificado (Rm | 


6.11;/G1 2:19; 20); 

c) O homem carnal--ou seja, “ho- 
mem controlado pela natureza car- 
nal? (3.3), Trata-se do crente espiri- 
tualmente imaturo e que assim con- 
tinua através da vida - menino em 
Cristo (3.1). A vida do crente carnal 
é mista, dividida. Esse crente vive um 
conflito interior entre a natureza 


humana e a divina, sendo asua alma | 


o campo de batalha (Gl 5.13-26). 

Ninguém pode escapar dessa 
classificação. Todos nós somos um 
desses “homens” diante de Deus. 
Identifique-se, você, homem ou 
mulher! 


HI. A DEIDADE DO ESPÍRITO 
SANTO 


1. O Espírito Santo e seus 
atributos divinos. Na Leitura 
Bíblica em Classe, o Espírito Santo 
(vv. 4, 10-14) é mencionado junta- 
mente com o Senhor Deus (vv. 5, 
7, 9-12, 14) e o Senhor Jesus Cris- 


to (vv. 2, 8, 16). Isto denota a di- | 


vindade do Espírito Santo. A Bíblia 
afirma que Ele é: 

a) Eterno. Eterno significa infi- 
nito em existência; sem princípio; 
sem fim; sem limitação de tempo. 

b) Onipotente. Ele tem pleno 
poder sobre todas as coisas (SI 
104.30). É denominado Senhor (2 
Co3.16-18); Criador (Jó 26.13; 33.4; 
81 33.6; 104.3;Gn 1.1,2: 9, 10). 

€) Onisciente. Tudo é do seu ple- 
no conhecimento. 
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2. O Espírito Santo é men- 
cionado com o Pai e o Filho. 
É uma das evidências da sua divin- 
dade, senão vejamos: 

a) Na fórmula doutrinária do 
batismo (Mt 28.19). A Biblia não diz; 
“nos nomes”, como seas três Pes- 
soas da Santíssima Trindade fossem 
uma só; mas “em nome”, singular, 
distinguindo cada Pessoa: O Pai, o 
Filho e o Espírito Santo. 

b)Na invocação da bênção 
tríplice sobre a igreja (2 Co 13.13). 

c) Na doutrina da habitação do 
Espírito no crente (Rm 8.9). 

d)Na descrição bíblica do estado 
do crente diante de Deus (1 Pe 1.2). 

e) Na diretriz ao povo de Deus 
(Jd vv.20, 21). Neste texto, o Espí- 
rito Santo é mencionado primeiro; 
em seguida o Pai e, por fim, o Fi- 
lho. Semelhante ocorre na doutri- 
na da unidade da fé cristã (Ef 4.4- 
6), em que o Espírito é menciona- 
do primeiro, seguido do Senhor Je- 
sus e do Pai. 

f) Na saudação bíblica às sete 
igrejas da Ásia (Ap 14,5). 


IV. A PERSONALIDADE DO 
ESPÍRITO SANTO (V. 11). 


Personalidade é o conjunto de 
atributos de várias categorias que 
caracterizam uma pessoa, No seu 
aspecto psíquico, a personalidade 
consiste de intelecto, sensibilidade 
e vontade. Os três são chamados 
também de inteligência, afetivida- 
de e autodeterminação. 

1. Atributos de personali- 


| dade. No Espirito Santo, vemos 
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esta triplicidade de atributos, a sa- 
ber: intelecto (v.11); sensibilidade 
(Ef 4.30); vontade (1 Co 12.11; Rm 
8.27). Como membro da unidade 
trina de Deus, o Espírito Santo é 
uma Pessoa. 

2. Unidade e distinção. O 
fato de o Espírito Santo ser um com 
Deus e com Cristo e, ao mesmo tem- 
po, distinto dEles, é parte do gran- 
de mistério da Trindade Santa. Por- 
tanto, O Espírito Santo não é uma 
influência, poder, energia ou un- 
ção, como os heréticos concluem e 
ensinam, mas uma Pessoa divina e 
real. Em João 14.26; 15.26; 16.8, 


13, 14, Jesus refere-se ao Espírito | 


Santo empregando o pronome pes- 


soal “Ele” (“ekeinos”), pronome 
pessoal e determinativo no original. 
Por sua vez, o divino Espírito cha- 
ma a Si mesmo “Eu”, em Atos 10,19, 
20. Esta é uma inegável evidência 
da sua personalidade. 


Deus é uno e ao mesmo tempo 
triúno (Gn 1.1, 26; 3,22; 11.7; Dt 
6.4; 1 Jo 5.7). O Pai, o Filho e o Es- 
pírito Santo são três divinas e dis- 
tintas Pessoas. São verdades 
bíblicas que transcendem a razão 
humana e as aceitamos alegremen- 
te pela fé. A fé precede a doutrina 
(1 Tm 4.6). 


QUESTIONÁRIO 


Mestre? 


1. Cite duas evidências do poder de Deus mediante o Espírito. 


| 2. O que denota o texto de João 14.17? 


3. Qual a declaração de Jesus a respeito do Espírito Santo como 


4. Quais são os três tipos de espíritos mencionados nos vv.4-12? 


5. Cite três atributos divinos atribuídos ao Espírito Santo. 


TITE 
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TEXTO ÁUREO 


“E todos foram cheios do Espíri 
Santo e começaram a falar É 
outras línguas, conforme o 
Espírito Santo lhes concedia que 
falassem” (At 2.4). 


VERDADE PRÁTICA 


O batismo com o Espírito Santo 
é a dádiva de Deus para os seus fi- 
lhos, assim como a salvação é a sua 
dádiva para os perdidos. 


gunda - Is 32.15 
Espírito Santo derramado para 
frutificação. 


es 
Terça - bc ILI3 

| Ao que pede, Deus concede o 
| Espírito Santo. 


Quarta - At 1.5-8 
O Espírito Santo é a promessa do 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


LUCAS 24.49, 52; ATOS 2.1-4. 

LUCAS 24 

49 - E eis que sobre vós envio a 
promessa de meu Pai; ficai, porém, 
na cidade de Jerusalém, até que do 
alto sejais revestidos de poder. 

52 - E, adotando-o eles, tornaram 
com grande júbilo para Jerusalém. 
ATOS 2 

1 - Cumprindo-se o dia de Pentecos- 
tes, estavam todos reunidos no mes- 
mo lugar; 


Quinta - At 5.32 ser 
O Espírito Santo é concedido aos 
obedientes. 


Sexta - Le 24.49 
O batismo com o Espírito Santo é 
um revestimento de poder. 


Sábado - At 10.44-46 
O batismo com o Espírito 
evidenciado pelas línguas. 
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2 - e, de repente, veio do céu um 
som, como de um vento veemente e 
impetuoso, e encheu toda a casa em 
que estavam assentados. 

3 - E foram vistas por eles línguas 
repartidas, comoque de fogo, as quais 
pousaram sobre cada um deles. 

4- E todos foram cheios do Espírito 
Santo e começaram a falar em ou- 
tras línguas, conforme o Espírito 
Santo lhes concedia que falassem. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


O batismo com o Espírito Santo 
é um revestimento de poder, com 
sica inicial das línguas 
para o ingresso do cren- 
te numa vida de profunda adora: 
e eficiente serviço a Deus (Le 24.49; 
At 1.8; 10.46; 1 Co 14.15, 26): 

No entanto, o batismo do Espí 
rito, como vemos em 1 Co 12.13; 
Gl 3.27; Ef 4.5, trata-se de um ba- 
tismo figurado, apesar de real. To 
dos aqueles que experimentaram o 
novo nascimento (Jo 3.5) são 
imersos no corpo místico de Cristo 
(Hb 12.23; 1 Co 12.12ss). Nesse 
sentido, todos os 
batizados pelo Espírito Santo, mas 
nem todos são batizados com o Es- 
pírito Santo. 


I. A PROMESSA DO BATISMO 
E O SEU CUMPRIMENTO 
Dos cerca de 500 irmãos que 

viram Jesus ressurrecto e ouviram 

o seu chamado para o cenáculo em 
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salvos são | 


Jerusalém (Le 24.49), apenas 120 
deles atenderam (1 Co 15.6). Que 
ontecera aos demais que lá fo- 
ram? Nem todos buscam com sede 
e perseverança o batismo com o 
| Espírito Santo. 

1. Analogia do batismo. 
Tanto Jesus quanto João Batista em- 
pregaram o termo “batismo” para 
descrever o revestimento de poder 
do Espírito Santo sobre o crente (At 
Ly 1.16; Mt 3.11; Mc 1.8). Ora, 
em todo batismo têm de haver três 
| condições para que esse ato se rea- 

lize: um candidato a ser batizado; 
| um batizador; e um elemento ou 
| meio em que o candidato será 
| imerso. No batismo com o Espírito 
Santo, o candidato é o crente, o 
batizador é o Senhor Jesus; e o ele- 
mento ou meio em que o filho de 
Deus é imerso é o Espírito Santo. 

2. A promessa do batismo 
pentecostal. Há várias promessas 
de Deus no Antigo Testamento a 
respeito do derramamento do lis- 
pírito sobre o povo, mas a prin: 
pal é a que foi proferida pelo pro- 
| feta Joel, uns 800 anos antes do 
advento de Cristo (Jl 2.28-32). 

3. Predita por João Batis- 
ta. João foi o arauto de Jesus; foi 
homem cheio do Espírito Santo. Em 
todos os quatro Evangelhos ele con- 
| firma a promessa do batismo: Mt 
BAMLIMeNT 8: LE SIG, o 32, 33; 
At 11.16. 

4. Confirmada por Jesus. 
Em diversas ocasiões Jesus confir- 
mou a promessa do batismo com o 
Espírito Santo. 

a) Marcos 16.17. Jesus decla- 
rou: “falarão novas línguas”, 
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b) Lucas 24.49, Neste texto, Je- 
sus denominou a promessa como a 
“promessa de meu Pai”, O batismo 
com o Espírito Santo foi o último 
assunto de Jesus aos seus, antes da 
sua ascensão (vv.50, 51). 

c) João 7.38, 39. Esta passagem 
deve ser estudada juntamente com 
Atos 2.32,33. O apóstolo Pedro, 
após ser batizado com o Espírito 
Santo e pregar no Dia de Pentecos- 
tes, encerrou o seu sermão citando 
a promessa do batismo, agora cum- 
prida em Jerusalém (At 2.1-4). 

5. A promessa divina cum- 
prida. No Antigo Testamento, o 
privilégio especial do povo de Deus 
foi receber, preservar e comunicar 
a revelação divina - as Santas E: 
crituras (Rm 3,1, 2; 9.4; 2 Co 3,7). 
O privilégio especial do povo de 
Deus em o Novo Testamento, en- 
tretanto, é receber o Espírito San- 
to; a) na conversão (Jo 3.5; 14.16, 
17; 16.17; 2 Co 3.8,9; Rm 8.9); b) 
no batismo com o Espírito Santo; 
e, c) subsequentemente, por meio 
da vida tã (At 4.8, 31; 9.1 
13,092: EL 5.18), 


II. DS CONCEITOS DO | 
BATISMO COM 0 ESPÍRITO 
SANTO 


Da parte de Deus, o batismo com 
o Espírito Santa é, a um só tempo: 

1. Uma ditosa promessa- 
“a promessa do Pai” (At 1.4). O ba- 
tismo com o Espírito Santo proce- 
de da vontade, amor e promessa de 
Deus para os seus filhos. 

2. Uma dádiva celestial 
inestimável - “o dom do Espírito 


Santo” (At 2.38). O batismo é uma | 


dádiva de Deus aos crentes. 
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3, Uma imersão do crente 
no sobrenatural de Deus- 
“sereis batizados com o Espírito 
Santo” (At 1.5), A partícula origi- 
nal desta última referência também 
permite a tradução “batizados no 
Espírito Santo”, 

4. Um revestimento de po- 
der do alto - “até que do alto 
sejais revestidos de poder” (Lc 
24.49). É como alguém estando ves- 
tido espiritualmente, ser re-vestido 
de poder do céu. 


Mi. COMO RECEBER O | 
BATISMO COM 0 ESPÍRITO 
SANTO 


1, Sendo a pessoa já salva. 
O batismo com o Espírito Santo é 
para quem já é salvo. Os discípulos 
ao serem batizados no Dia de Pen- 
tecostes: a) Tinham seus nomes es- 
critos no céu (Lc 10.20); b) Eram 
limpos diante de Deus (Jo 15.3); c); 
Possuíam em si a vida espiritual (Jo 
15.4,5,16); d) Haviam sido enviados 
para o seu trabalho, dotados de po- 
der divino (Mt 10.1; Lc 9.1,2:10.19). 

2. Crendo na promessa di- 
vina do batismo. O batismo é 
chamado “a promessa do Pai” (Le 
24.49; At 1.4; 2,16, 32,33). 

3. Buscando com sede, em 
oração (At 1.4, 14; Jo 7.37-39; Le 
11.13). A oração é um elemento 
necessário e indispensável para o 
crente obter o batismo com o Espí- 
rito Santo, 

4. Adorando a Deus com 
perseverança. Louvando sempre 
a Deus. Assim fizeram os candida- 
tos antes do primeiro Pentecostes 
| (Lc 24.51, 52). 
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5. Perseverando em unida- 
de fraternal. Isso também eles 
fizeram antes do primeiro Pente- 
costes (At 1.14). 

6. Vivendo em obediência 
à vontade do Senhor (At 5.32). 
Para você que busca o batismo, há 
alguma área da sua vida não sub- 
missa totalmente a Cristo? 


1. Edificação espiritual in- 
dividual, Mediante o cultivo das 
línguas recebidas com o batismo, o 
crente é edificado pessoalmente (1 
Co 14.4,15). 

2. Maior dinamismo espi- 
ritual. Isto é, mais disposição e 
maior coragem na vida cristã para 
testemunhar de Cristo (Me 14.66- 
72; At 4,6-20). 


| 3. Maior desejo e resolu- 
ção para orar e interceder (At 
3.1; 4.24-31; 6.4; 10.9; Rm 8.26). 
O crente cheio do Espírito ora e in- 
tercede constantemente a favor dos 
filhos de Deus. 

4. Maior glorificação do 
nome do Senhor. Isto “em espi- 
rito e em verdade”, nos atos e na 
vida do crente (Jo 16.13, 14). 


| CONCLUSÃO 

| De acordo com Atos 2.17, o ba: 
tismo com o Espírito Santo é para 
qualquer nação: “Toda carne”. Não 
há qualquer distinção de sexo para 
receber o batismo, pois está escrito 
que é para “filhos e filhas” (At 2.17). 
Também não importa a idade do can- 
didato (“mancebos e velhos”) ou a 
camada social do indivíduo (“servos 
e servas”). Portanto, todos podem e 
devem buscar essa dádiva celeste. 


3, Cite dois conceitos a respeito 


4. Cite duas condições para que 
Espírito Santo. 


QUESTIONÁRIO 


1, O que é o batismo com o Espírito Santo? 


2. Cite três textos bíblicos que confirmam a promessa do batismo. 


do batismo no Espírito. 


o crente receba o batismo com o: 


É ite i AáÁ T À o IA À : 
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TEXTO ÁUREO 


“Mas um só e o mesmo Espírito 
opera todas essas coisas, repartin- 
do particularmente a cada um 
como quer” (1 Co 12.11), 


VERDADE PRÁTICA 


Dons espirituais são dotações 
sobrenaturais do Espírito Santo so- 
bre o crente, capacitando-o para: 
glorificar a Cristo e realizar a obra 
de Deus. 


$ LEITURA BIBLICA EM CLASSE 


ICORÍNTIOS 12.1, 4-1, 28; 
ROMANOS 12.6-8. 


1 Coríntios 12 
1 - Acerca dos dons espirituais, não 


| quero, irmãos, que sejais ignorantes. 


4-Ora, há diversidade de dons, mas 
o Espírito é o mesmo. 

5 - E há diversidade de ministérios, 
mas o Senhor é o mesmo. 

6 - E há diversidade de operações, 
mas é o mesmo Deus que opera 
tudo em todos. 


Segunda - Is 11.2 
(o) Espírito de sabedoria. 


Terça - Ef 1.17 
Espírito de revelação. 


Q arta - Rm 15.30 
|O amor do Espírito Santo. 


Quinta - CI 1.8 
Vosso amor no Espírito. 


Sexta - Rm 8.11 
O Espírito Santo nos vivifi 


Sábado - Rm 1.4 
Espírito de santificação. ù 
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7 - Mas a manifestação do Espírito 
é dada a cada um para o que for 
útil. 

8- Porque a um, pelo Espírito, é dada 
a palavra da sabedoria; e a outro, pelo 
mesmo Espírito, a palavra da ciência; 
9 - e a outro, pelo mesmo Espírito, 
a fé; e a outro, pelo mesmo Espíri- 
to, os dons de curar; 


10 - e a outro, a operação de mara- 
vilhas; e a outro, a profecia; e a | 
outro, o dom de discernir os espíri- 
tos; e a outro, a variedade de lín- 
guas; e a outro, a interpretação das 
línguas. 

11- Mas um só e o mesmo Espírito 
opera todas essas coisas, repartin- 
do particularmente a cada um como 
quer. 

28 - E a uns pôs Deus na igreja, 
primeiramente, apóstolos, em se- 
gundo lugar, profetas, em terceiro, 
doutores, depois, milagres, depois. 
dons de curar, socorros, governos, 
variedades de línguas. 
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6 - De modo que, tendo diferentes 
dons, segundo a graça que nos é 
dada: se é profecia, seja ela segun- 
do a medida da fé; 

7 - se é ministério, seja em minis- 
trar; se é ensinar, haja dedicação 
ao ensino; 


8 - ou o que exorta, use esse dom 
em exortar; o que reparte, faça-o 
com liberalidade; o que preside, 
com cuidado; o que exercita mise- 
ricórdia, com alegria. 
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INTRODUÇÃO 


Concernente os dons espiritu- 
ais, dois princípios devem ficar pa- 
tentes. Primeiro, quando uma pes- 
soa recebe do Senhor os dons do 
Espírito, não significa que ela é 
mais perfeita ou que é mais mere- 
cedora das bênçãos divinas do que 
outras. Segundo, assim como o 
crente não é salvo pelas obras, mas 
pela graça divina (Ef 2.8; Tt 3.5), 
os dons do Espírito são concedidos 
pela graça de Deus para que nin: 
guém se engrandeça (Rm 12.6). 


1. GENERALIDADES SOBRE 
OS DONS ESPIRITUAIS 


Os dons espirituais são uma do- 
tação sobrenatural concedida pelo 
Espírito Santo ao crente, para o ser- 
viço e execução dos propósitos de 


| Deus na igreja e através dela. Os 


dons espirituais, portanto, não são 
qualidades humanas aprimoradas 
e abençoadas por Deus. 

1. Principais passagens. São 
sete as principais passagens que 
tratam sobre os dons espirituais: 
IE Co AISI ST 18: TARM 
12.6-8; Ef 4.7-16; Hb 2.4; 1 Pe 4.10, 
11. Além destas, há muitos outros 
textos da Bíblia sobre o assunto. 

2. Termos bíblicos designa- 
dores dos dons. Abordaremos 
apenas os principai 

a) Dons espirituais (pneuma- 
tikos). O termo refere-se às mani- 
fe: es sobrenaturais da parte do 
Espírito Santo por meio dos dons 
(v.7; 14.1). 


b)Dons da graça (charismata). | 
Falam da graça subsegiente de 
Deus em todos os tempos e aspec- 
tos da salvação (1 Col2.4; Rm 
12.6). 

c) Ministérios (diakoniai). Cor- 
respondem aos dons de serviços 
ou ministérios práticos. São | 
ministrações sobrenaturais do E 
pírito através dos membros da 
igreja como um corpo (1 Co 
12.5,12-27) 

d) Operações (energemata). Es- 
ses dons são operações diretas do 
poder de Deus para a realização de 
seus propósitos (vv, 9, 10). 

e) Manifestação (phanerosis). 
Embora sejam sobrenaturais, o sen- 
tido do termo original aqui, sugere 
que os dons operam na esfera do 
natural, do sensível, do visível. 

3, Classificação dos dons 
espirituais. Os dons espirituais 
podem ser classificados como: 

a) Manifestações do Espírito. 
Conforme 1 Coríntios 12.8-10, são 
nove dons pelo Espírito Santo. Es- 
ses dons são capacitações sobrena. 
turais de pessoas para a edificação 
do corpo de Cristo e para seus 
membros individualmente (vv.3-5, 
12, 17, 26; 12; 14), Manifestam-se 


se 


de modo eventual e imprevisto, não 
estando subordinados à vontade do 
portador, mas à soberania de Deus. 


b) Dons de mini: io prático. 
São dons de serviços práticos indi- 
viduais ou em grupo (Rm 12.6-8; 1 
Co 12.28-30). Nestas passagens eles 
aparecem com os demais dons 
pirituais e, sob o mesmo título ori- 
ginal, “charismata” (dons da graça). 
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4. Alvo e resultado dos 
dons (1 Co'12:7b). São propó- 
sitos dos dons espirituais: 

a) A glorificação do Senhor Je- 
sus (Jo 16.14). 

b) A confirmação da Palavra de 
Deus (Mc 16.17-20; Hb 2.3,4). 

c) O crescimento em quantida- 
de e qualidade da obra de Deus (At 
6.7; 19.20; 9.31; Rm 15.19). 

d) A edificação espiritual da 
Igreja (1 Co 12.12-27). 

e) O aperfeiçoamento dos san- 
tos (Ef 4.11, 12). 

5. O exercício dos dons es- 
pirituais (1 Co 14.26, 32, 33,40). 
Toda energia e poder sem controle 
são desastrosos. Deus nos concede 
dons, mas não é responsável pelo 
mau uso deles; por desobediência 
do portador à doutrina bíblica ou 
por ignorância desta. Portanto, os 
que recebem os dons devem: a) 
procurar saber o que a Palavra en- 
sina sobre o exercício daquele dom 
em particular; b) exercer o dom se 
gundo a Escritura; c) evitar desor- 
dens e confusões no uso dos dons. 


HI. EXPLANAÇÃO E 
CLASSIFICAÇÃO DOS DONS 


1. Dons espirituais de ma- 
nifestação do Espírito. Estão 
classificados em: 


a) Dons que manifestam o SA- 
BER de Deus; 
MA palavra da sabedoria (1 Co 
12.8). É um dom de manifestação da 
sabedoria sobrenatural pelo Espíri- 
to Santo, necessário ao pastoreio, na 
administração e liderança. 
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4 A palavra da ciência (1 Co 12.8). 
É um dom de manifestação de co- 
nhecimento sobrenatural pelo Es- 
pírito Santo; de fatos, causas, ensi- 
namentos, etc, 

Discernir os espíritos (1 Co 
12.10). É um dom de conhecimen- 
toe revelação sobrenaturais pelo Es- 
pírito Santo para não sermos enga- 
nados por Satanás e pelos homens. 


b) Dons que manifestam o PO- 
DER de Deus. 


1 Fé (1 Co 12.9). É um dom de 


manifesta 
ral pelo Espírito Santo, a fim de que 
a igreja supere os obstáculos, sejam. 
quais forem. 

\ Dons de curar (1 Co 12.9). Lite- 
ralmente, “dons de curas”. São 
dons de manifestação de poder so- 
brenatural pelo Espírito Santo para 
a cura das doenças do corpo, da 
alma e do espírito, dos crentes 
quanto dos incrédulos: 


Operação de maravilhas (1 Co | 


12.10). São operações de milagres 
extraordinários e espantosos pelo 
poder de Deus, para despertar e 
convencer os incrédulos. 


c) Dons que manifestam a MEN- 
SAGEM de Deus. 
MY Profecia (1 Co 12.10). É um 
dom de manifestação sobrenatu- 
ral de mensagem verbal pelo 
pírito, para a edificação, exorta- 
ção e consolação do povo de Deus 
(1 Co 14.3). 

Variedade de línguas (1 Co 
12.10). É um dom de expressão plu- 
É um milagre lingúístico sobre- 
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o de poder sobrenatu- | 


natural, Nem todos os crentes ba- 
tizados com o Espírito Santo rece- 
bem este dom (1 Co 12.30). 
\ Interpretação das línguas (1 Co 
12.10). É um dom de manifestação 
de mensagem verbal, sobrenatural, 
| pelo Espírito Santo. Não se trata de 
“tradução de línguas”, mas de “in- 
| terpretação de línguas”. Tradução 
| tem a ver com palavras; interpre- 
tação com mensagem. 

2. Dons espirituais de mi- 
nistérios práticos (Rm 12.6-8; 
1 Co 12.28-30). São administrações 
de serviços práticos que, pela sua 
natureza, residem no portador. 

a) Ministério (Rm 12.7). É ser- 
vir capacitado sobrenaturalmente 
pelo Espírito Santo, Ministração, 
prestar serviço material e espiritu- 
al sem esperar reconhecimento ou 
remuneração. 

b) Ensinar (Rm 12.7). É o dom 
espiritual de ensinar, tanto na te- 
oria, como na prática; ensinar fa- 
zendo; ensinar a fazer e a enten- 
der. Não confundir com o minis- 
tério de ensino de Efésios 4.11 e 
Atos 13.1. 

c) Exortar (Rm 12.8). Exortar 
aqui, é como dom: ajudar, assistir, 
encorajar, animar, consolar, unir 
pessoas separadas, admoestar. 

d) Repartir (Rm 12.8), O senti- 
do é doar generosamente, oferecer; 
distribuir aos necessitados sem es- 
perar recompensa ou reconheci- 
mento, movido pelo Espírito. Este 
dom ocupa-se da benevolência, 
beneficência, humanitarismo, 
filantropia, altruísmo. 

e) Presidir (Rm 12.8). É condu- 


h 


zir, dirigir, organizar, liderar, ori- 
entar com segurança, conhecimen- 
to e discernimento espiritual, 

f) Exercitar misericórdia (Rm 
12.8). Este dom refere-se a assistên- 
aos sofredores, necessitados, 
carentes; fracos, enfermos, presos, 
visitação, compaixão. 

g) Socorros (1 Co 12,28). Lite- 
ralmente “achegar-se para socor- 

er”, É o caso de enfermos, exaus- 
tos, famintos, órfãos, viúvas, etc. 

h) Governos (1 Co 12.28). E um 
dom plural no seu exercício, É di- 
rigir, guiar e conduzir com segu- 
rança e destreza. O termo original 
sugere pilotar uma embarcação 
com segurança, destreza e respon- 
sabilidade, 

3. Dons espirituais na área 
do ministério. Esses dons são 
enumerados em Efésios 4.11 e 1 
Coríntios 12.28, 29, a saber: após- 
tolos, profetas, evangelistas, pasto- 
res, doutores ou mestres. 


Nil. RESPONSABILIDADE 
QUANTO AOS DONS 


1. Conhecer os dons. “Acer- 
ca dos dons espirituais, não que- 


ro, irmãos, que sejais ignorantes” 
(1 Co 12.1). 

2. Buscar os dons. “Procurai 
com zelo os melhores dons” (1 Co 
12.31). 

3. Zelar pelos dons, “Procu- 
rai com zelo os dos espirituais” (1 
Co 14,1). 

4.Ser abundante nos dons. 
“Procurai sobejar neles, para a edi- 
ficação da igreja” (1 Co 14.12). 

5. Ter autodisciplina nos 
dons. “E os espíritos dos profetas 
estão sujeitos aos profetas” (1 C 
14.32). 

6. Ter decência e ordem no 
exercício dos dons. “Mas faça- 
se tudo decentemente e com or- 
dem” (1 Co 14.40), 


CONCLUSÃO 


Poder, sinais, curas, libertação 
e maravilhas devem caracterizar 
um genuíno avivamento pleno de 
renovação espiritual e pentecostal. 
No entanto, deve ser livre de escân- 
dalos, engano, falsificação, mas 
dentro da decência e da ordem que 
a Palavra de Deus preceitua (1 Co 
14.26-40). 


1,0 que são os dons espirituais? 


2. O que os dons espirituais não são? 


3. Quais são os nomes designativos dos dons A na Bíblia? 


Es osidons que manifestam o sab 
. Quais x os dons Mad ea do mii "E 


É 


de agosto de 20 


“Segui a paz com todos e à 
santificação, sem a qual ninguém 
verão Senhor” (Hb 12.14), 


VERDADE PRÁTICA 


Santificar-se é separar-se conti- 
nuamente de todo pecado pela 
instrumentalidade do Espírito San- 
to, para servir ao Senhor. 


\ 


Segunda - Is 6.3 | 
Nosso Deus é santíssimo. 


Terça - SI 16.3 
Deus tem prazer nos seus santos. 


Quarta - Dt 33.3 
Os santos estão nas mãos de 
Deus. 


TEXTO ÁUREO LEITURA BIBLICA EM CLASSE 


LEVÍTICO 11.44,45; 20.7,8,26; 
1 PEDRO 1. ; | TESSALO- 
NICENSES 3.13. 
Levítico 11 


44- Porque eu sou o SENHOR, vosso 
Deus; portanto, vós vos santificareis 
e sereis santos, porque eu sou san- 
to; enão contaminareisavossa alma 
por nenhum réptil que se arrasta 
sobre a terra. 

45 - Porque eu sou o SENHOR, que 
vos faço subir da terra do Egito, para 


Quinta - 2 Co 7.1 
Os santos se aperfeiçoam. 


Sexta - Ap 22.1 y 
Quem é santo santifique-se mais. | 


Sábado - 1 Ts 3.13 
Jesus vem buscar somente os 
santos. 
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que eu seja vosso Deus, e para que 
sejais santos; porque eu sou santo. 


Levítico 20 


7- Portanto, santificai-vos e sede san- 
tos, pois eusow o SENHOR, vosso Deus. 
8- E guardai os meus estatutos e 
cumpri-os. Eu sou o SENHOR que 
vos santifica. 

26- E ser-me-eis santos, porque eu, 
o SENHOR, sou santo e separei-vos 
dos povos, pata serdes meus. 


1 Pedro 1 

15- Mas, como é santo aquele que vos 
chamou, sede vós também santos em 
toda a vossa maneira de viver, 

16 - porquanto escrito está: Sede 
santos, porque eu sou santo. 


1 Tessalonicenses 3 

13 - Para confortar o vosso coração, 
para que sejais irrepreensíveis em 
santidade diante de nosso Deus e 
Pai, na vinda de nosso Senhor Jesus 
Cristo, com todos os seus santos. 


COMENTARIO 


INTRODUÇÃO 

Salvação e santificação são a obra 
redentora realizada por Jesus no 
homem integral: espírito, alma e cor- 
po. A Bíblia afirma que fomos elei- 
tos “desde o princípio para a salva- 
ção, em santificação do Espírito” (2 
Ts 2.13). Esta verdade está implíci- 
ta no evangelho de João 19.34, que 
diz que do lado ferido do corpo de 
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Jesus fluíram, a um só tempo, san- 
gue e água. Isto é, o sangue podero- 
so de Cristo nos redime de todo pe- 
cado, mas a água também nos lava 
de nossas impurezas pecaminosas. 
Cristo morreu “para nos remir de 
toda inigiiidade e purificar para si 
um povo seu especial, zeloso de boa 
obras” (Tt 2.14), Portanto, a salva- 
ção e a santificação devem andar 
juntas na vida do crente. 


1. SANTIDADE, SANTIFICAR E 
SANTIFICAÇÃO 
1. A santidade de Deus. A 
Bíblia diz que nosso Deus é 
santíssimo: “Santo, santo, santo é 


to Senhor dos Exércitos” (Is 6.3; Ap 


4.8). A santidade de Deus é intrín- 
seca, absoluta e perfeita (Lv 19.2; 


| Ap 15.4). É o atributo que melhor 


expressa sua natureza. No crente, 
porém, a santificação não é um es- 
tado absoluto, é relativo assim 
como a lua, que não tendo luz pró- 
pria, reflete a luz do sol (ver Hb 
12.10; Lv 21.8b). 

Deus é “santo” (Py 9.10; Is 
5.16), e quem almeja andar com 
Ele, precisa viver em santidade, se- 
gundo as Escrituras. 

2. Santificar e santifica- 
ção. “Santificar” é “pôr à parte, se- 
parar, consagrar ou dedicar uma 
coisa ou alguém para uso estrita- 
mente pessoal”. Santo é o crente 
que vive separado do pecado e das 
práticas mundanas pecaminosas, 
para o domínio e uso exclusivo de 
Deus. É exatamente o contrário do 
crente que se mistura com as coi- 
sas tenebrosas do pecado. 
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A santificação do crente tem 
dois lados: sua separação para a 
posse e uso de Deus; e a separação 
do pecado, do erro, de todo e qual- 
quer mal conhecido, para obedecer 
e agradar a Deus. 


H. A TRÍPLICE SANTIFICAÇÃO 


DO CRENTE 


De acordo com a Bíblia, a santi- 
ficação do crente é tríplice: Posici- 
onal, progressiva e futura. 

1. Santificação posicional 
(Hb 10.10; C1 2.10; 1 Co 6.11). 
No seu aspecto posicional, a 
santificação é completa e perfeita, 
ou seja, o crente pela fé torna-se 
santo “em Cristo”. Deus nos vê em 
Cristo perfeitos (Ef 2.6; C1 2,10). 
Quando estamos “em Cristo”, não 
há qualquer acusação contra nós 
(Rm 8,33, 34), porque a santidade 
do Senhor passa a ser a nossa san- 
tidade” (1 Jo 4.17b). 

2. Santificação progressi- 
va. É a santificação prática, apli- 
cada ao viver diário do crente. Nes- 
se aspecto, a santificação do cren- 
te pode ser aperfeiçoada (2 Co 7.1). 
Os crentes mencionados em 
Hebreus 10.10 já haviam sido san- 
tificados, e continuavam sendo san- 
tificados (vv.10,14-ARA). 

O crescimento do crente “em 
santificação” ocorre à medida que 
o Espírito o rege soberanamente e, 
o crente, por sua vez, o busca, em 
cooperação com Deus: “Sede vós 
também santos em toda a vossa ma- 
neira de viver” (1 Pe 1.15). 

a) O lado divino da santificação 
progressiva. São meios, os quais O 
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Senhor utiliza para santificar-nos 
em nosso viver diário. Esses recur- 
sos divinos são: (1) O sangue de 
Jesus Cristo (Hb 13.12; 1 Jo 1.7,9); 
(2) a Palavra de Deus (SI 12.6; 
119,9; Jo 17.17; Ef 5.26); (3) o Es- 
| pírito Santo (Rm 1.4; 1 Pe 1.2; 2 Ts 
2.13); (4) a glória de Deus mani- 
festa (Ex 29.43; 2 Cr 5.13, 14); (5) 
e a fé em Deus (At 26.18; Fp 3.9; 
Tg 2.23; Rm 4.11). 

b) O lado humano da santifica- 
ção. Deus é quem opera a santifi- 
cação no crente, embora haja a co- 
operação deste. Os meios coadju- 
vantes de santificação progressiva 
são: (1) O próprio crente. Sua ati- 
tude e propósito de ser santo, se- 
parado do mal para posse de Deus 
são indispensáveis, É o crente ten- 
do fome e sede de ser santo (Mt 5.6; 
2 Tm 2.21, 22;1 Tm'5.22). (2) O 
santo ministério. Os obreiros do 
Senhor têm o dever de cooperar 
para a santificação dos crentes (Êx 
19,10,14; Ef 4.11,12). (3) Pais que 
andam com Deus. Assim como Jó 
(Jó 1.5), os pais devem cooperar 
para a santificação dos filhos. 
Eunice, por exemplo, colaborou 
para a integridade de Timóteo, seu 
filho (2 Tm 1.5; 3.15). Por outro 
lado, pais descuidados podem in- 
fluenciar negativamente seus fi- 
lhos, como no caso de Herodias que 
influenciou a Salomé (Mc 6.22-24). 
(4) As orações do justo (SI 51.10; 
32.6). A oração contrita, constante 
e sincera tem efeito santificador. 
(5) A consagração do crente a Deus 
(Lv 27.28b; Rm 12.1,2). A rendição 
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incondicional do crente a Deus tem 
efeito santificador nele, 

3. Santificação futura. “E o 
mesmo Deus de paz vos santifique | 
em tudo; e todo o vosso espírito, e | 
alma, e corpo sejam plenamente 
conservados irrepreensíveis para a 
vinda de nosso Senhor Jesus Cri 
to” (1 Ts 5.23). Trata-se da santifi- 
cação completa e final (1 Jo 3.2). | 
Ver também: Ef 5.27;1 Ts 3.13. 


OR A SANTIICAÇAD 


Estorvos são embaraços que 
impedem o cristão de viver em san- 
tidade. Vejamos alguns deles: 

1. Desobediência, Desobede- 
cer de modo consciente, continuo 
e obstinadamente à conhecida von- 
tade do Senhor (Êx 19.5,6). 

2. Comunhão com as tre- 
vas. Comungar com as obras infru- 
tíferas das trevas (Rm 13.12); com 
os ímpios, seus costumes munda- 
nos e suas falsas doutrinas (Ef 5.3; 
2 Co 6.14-17). 

3. Erros a respeito da san- 
tificação. O próprio Pedro enga- 
nou-se a respeito da santificação 
(At 10.10-15). Vejamos o que não 
é a santificação bíblica. 

a) Exterioridade (Mt 23.25-28; 
1 Sm 16.7). Usos, práticas e costu- 
mes. Este último, quando bom, 


deve ser o efeito da santifi Ne 
não a causa (Ef 2.10). | 
b) Maturidade cri ão é pelo 


tempo que algo se torna limpo, mas 
pela ação contínua da limpeza. A 
maturidade cristã varia, como se vê 
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em 1 Jo 2.12, 13: “Filhinhos”:; 
“pais”; “mancebos”; “filhos”. 

c) Batismo com o Espírito Santo 
e dons espirituais. O batismo com o 
Espírito Santo e os dons espirituais 
em si mesmos, não equivalem à san- 
ção como processo divino e 
continuo em nós (At 1.8;1 Co 14.3). 

4. Áreas da vida não san- 
tificadas. Alguns aspectos reser- 
vados da vida do crente que não 
foram consagrados a Deus, devem 
ser apresentados ao Senhor. Como 
por exemplo, a mente, sentidos, 
pensamento, instintos, apetites e 
desejos, linguagem, gostos, vonta- 
de, hábitos, temperamento, senti- 
mento. Um exemplo disso está em 
Mateus 6.22,23. 


IV. A NEGESSIDADE DE O 
CRENTE SANTIFICAR-SE 


Para esse tópico aconselhamos 
a leitura meditativa de 2 Coríntios 
7.1 e | Tessalonicenses 4.7. 

1. A Bíblia ordena. A Bíblia 
afirma que temos dentro de nós a 
“lei do pecado” (Rm 7.23; 8.2). Daí, 
ela ordenar que sejamos santos (1 
Pe 1.16; Lv 11.44; Ap 22.11), pois 


| o Senhor habita somente em lugar 


santo (Is 57.15; 1 Co 3,17). 

2. Os santos serão arreba- 
tados, O Senhor Jesus que é san- 
to, virá buscar os que são consa- 
grados a Ele (1 Ts 3.13; 5.23; 2 Ts 
1.10; Hb 12,14), Por isso, a vonta- 
de de Deus para a vida do crente é 
que ele seja santo, separado do pe- 
cado (1 Ts 4.3). 
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3. A santidade revelada de 
Deus. Uma importante razão pela 
qual o crente deve santificar-se é 
que a santidade de Deus, em par- 
te, é revelada através do procedi- 
mento justo e da vida santificada 
do crente (Lv 10.3; Nm 20.12). En- 
tão, o crente não deve ficar obser- 
vando, nem exigindo santidade na 
vida dos outros; ele deve primeiro 
demonstrar a sua! 

4. Os ataques do Diabo. 


Devemos atentar para o fato de | 


que, o Diabo, centraliza seus ata- 
ques na santificação do crente. A 
principal tática que o adversário 
emprega para corromper a santida- 
de é o pecado da mistura. Isso ele 


já propôs antes a Israel através de 
Faraó (Êx 8.25). Esta mistura, in- 
clui: da igreja com o mundanismo; 
da doutrina do Senhor com as he- 
resias; da adoração com as músi- 
cas profanas; etc. 


Em muitas igrejas hoje, a santi- 
ficação é chamada de fanatismo. 
Nessas igrejas falam muito de união, 
amor, fraternidade, louvor, mas não 
da separação do mundanismo e do 
pecado. Notemos que as “virgens” 
da parábola de Mateus 25 pareci- 
am todas iguais; a diferença só foi 
notada com a chegada do noivo. 


QUESTIONARIO 


1. O que é a santificação em relação ao crente? 


2. Quais os dois lados da santificação na vida do crente? 
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3. Quais são os tríplices aspectos da santificação? 


4. Cite três agentes divinos da santificação progressiva, 


3E 


TEXTO ÁUREO 


“Porque derramarei água sobre o 
sedento e rios, sobre a terra seca; 
derramarei o meu Espírito sobre a 
tua posteridade e a minha 
bênção, sobre os teus descendentes” 
(Is 44.3). 


VERDADE PRÁTICA 


As ministrações do Espírito San- 
to ao crente, como membro do cor- 
po de Cristo, são incontáveis e in- 
dizíveis na atual dispensação. 


“Segunda - 2 Go 3.6 
o) Espírito ce Deus vivifica. 


‘Terça -2 Tm LR 7 
|O Espírito comunica fortaleza, 
amor e moderação. 


Quarta - I Go 12.7-11 
O Espírito Santo distribui dons. 


LEITURA DIÁRIA 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


2 CORÍNTIOS 3.4, 6-9, 11,18 


4 - E é por Cristo que temos tal 
confiança em Deus; 

6 -o qual nos fez também capazes 
de ser ministros dum Novo Testa- 
' mento, não da letra, mas do Espíri- 
to; porque a letra mata, e o Espírito 


vivífica. 


7 - E, se o ministério da morte, 
gravado com letras em pedras, veio 
em glória, de maneira que os filhos 


Quinta - Fp 1.19 
Nosso socorro pelo Espírito Santo. 
13 


Sexta - Ef 4.3 
Conservando a unidade pelo Espírito. 


Sábado - 615.5 
Aguardando pela fé mediante o 
Espírito. 
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de Israel não podiam fitar os olhos 
na face de Moisés, por causa da 
glória do seu rosto, a qual era tran- 
sitória, 

8 - como não será de maior glória o 
ministério do Espírito? 

9- Porque, se o ministério da conde- 
nação foi glorioso, muito mais exce- 
derá em glória o ministério da justiça. 
11-Porque, se o que era transitório 
foi para glória, muito mais é em 
glória o que permanece. 

18- Mas todos nós, com cara desco- 


berta, refletindo, como um espelho, | 


a glória do Senhor, somos transfor- 
mados de glória em glória, na mes- 
ma imagem, como pelo Espírito do 
Senhor. 


INTRODUÇÃO 


Em razão de suas operações di- 
nâmicas (Gn 1.2), o Espírito Santo é 
mais mencionado no Antigo Testa- 
mento como “Espírito”. Já no Novo, 
Ele é citado como “Espírito Santo”, 
o que destaca seu principal minis- 
tério na igreja: santificar o crente. 

Esta distinção de ofício do Espí- 
rito Santo no Antigo e Novo Testa- 
mento é claramente percebida em 
2 Coríntios 3.7,8. O versículo 8 as- 
severa: “Como não será de maior 
glória o ministério do Espírito?” 


E AS MINISTRAÇÕES DO 
ESPÍRITO SANTO E À 
SALVAÇÃO 


1.0 novo nascimento pelo 
Espírito (Jo 3.3-8). Onovo nas- 
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cimento abrange a regeneração e a 
conversão, que são dois lados de 
uma só realidade. Enquanto a re- 
generação enfatiza o nosso interi- 
or, a conversão, o nosso exterior. 
Quem diz ser nascido de novo deve 
demonstrar isso no seu dia-a-dia, 
A expressão “de novo” (v.3), de 
acordo com o texto original, signi- 
fica “nascer do alto, de cima, das 
alturas”, Isto quer dizer que se tra- 
ta de um nascimento espiritual re- 
alizado pelo Espírito Santo, O ho- 
mem natural, portanto, desconhe- 
ce esse novo nascimento (vv.4-12; 
ler Jo 16.7-11; Tt 3.5). 

2. A habitação do Espírito 
no crente (Jo 14.16,17; Rm 
8.9). No Antigo Testamento o Es- 
pírito agia entre o povo de Deus 
(Ag 2.5; Is 63.11b), mas com o ad- 
vento de Cristo e por sua media- 
ção, o Espírito habita no crente (Jo 
20.21,22). Este privilégio é tam- 
bém reafirmado em 1 Co 3.16; 
6:19; 2 Co 6.16/G] 4.6. 

3. O testemunho do Espíri- 
to de que somos filhos de 
Deus (Rm 8.15,16). Esse testemu- 
nho é uma plena convicção produ- 
zida no crente pelo Espírito Santo 
de que: 

a) Deus é o nosso Pai celeste. 
“Pelo qual clamamos: “Aba, Pai” 
(v.15). 

b) Somos filhos de Deus. “O 
mesmo Espírito testifica... que so- 
mos filhos de Deus” (v.16). É pois, 
um testemunho objetivo e subjeti- 
vo, da parte do Espírito Santo, 
concernente a nossa salvação em 
Cristo. 


4. A fé pelo Espírito San- 
to para a salvação. É a vida de 
fé (Rm 1.17), “pelo Espírito” (G1 
5.5). Tal fé, segundo At 11.24, pro- 
cede do Espírito a fim de que o 
crente permaneça fiel por meio da | 
manifestação do fruto do Espírito 
(GI 5.22b). Uma coisa decorre da 
outra. Os heróis de Hebreus 11 
venceram “pela fé”, porque o Es- 
pírito a supria (2 Co 4.13; Hb 
10.38). 

5. A santificação posicional 
do crente. A santificação sob este 
aspecto é perfeita e completa “em 
Cristo”, mediante a fé, Ela ocorre 
por ocasião do novo nascimento (1 
Co 1.2; Hb 10.10; C1 2.10; 1 Jo 4.17; 
Fp 1.1), sendo simultânea com a 
justificação “em Cristo” (1 Co 6.11; 
GI 2.17a). 


I. AS MINISTRAÇÕES DO 
ESPIRITO SANTO E 0S 
SALVOS 
1. O batismo “do” ou 

“pelo” Espírito Santo para o 

crente (1 Co 12.13; Gl 3.27; Rm 

6.3). Este batismo “do” ou “pelo” 

Espírito é algo tão real, apesar de 

ser espiritual, que a Bíblia o deno- 

mina como “batismo”. Em todo 
batismo, como já afirmamos, há 
três pontos inerentes: um batiza- 
dor; um batizando; e um meio em 
que o candidato é imerso. No ba- 
tismo pelo Espírito Santo, o bati- 
zador é o Espírito de Deus (1 Co 

12.13); 0 batizando é o novo con- 

vertido; e, o elemento em que o 

recém-convertido é imerso, é a 

igreja, como corpo místico de Cris- | 
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to (1 Co 12.27; Ef 1.22, 23). Por- 
tanto, o Espírito Santo realiza esse 
batismo espiritual no momento da 
nossa conversão, inserindo o cren- 
te na igreja (Mt 16.18). Logo, to- 
dos os salvos são batizados “pelo” 
Espírito Santo para pertencerem. 
ao corpo de Cristo - a Igreja, mas 
nem todos são batizados “com” ou 
“no” Espírito. 

2. O batismo “com” ou 
“no” Espírito Santo (At 1.4, 5, 
8; 2.1-4; 10:44-46; 11,16; 19.2-6). 
A evidência física desse glorioso 
batismo são as línguas sobrenatu- 
rais faladas pelo crente conforme 
o Espírito concede. É uma 
ministração de poder do alto pelo 
Espírito, provida pelo Pai, median- 
te o Senhor Jesus (Jo 14.26; At 


| 2.32,33). 


3. O fruto do Espírito atra- 
vés do crente (Gl 5.22, 23; Ef 
5.9; Jo 15.1-8, L6). A evidência de 
que alguém continua cheio do Es- 
pírito é a manifestação do fruto do 
Espírito em sua vida (Mt 3.8; 7.20). 
Um cristão que afirma ser nascido 
de novo, mas seu modo de viver 
dentro e fora da igreja desmente 
o que ele afirma, é uma contradi- 
ção; um escândalo e pedra de tro- 
peço para os descrentes e os cris- 
tãos mais fracos. É pela sua habi- 
tação e presel permanente no 
crente, regendo-o em tudo, que o 
Espírito produz o seu fruto, como 
descrito em G] 5.22. 

4. A santificação progres- 
siva do crente (1 Pe 1.15, 16; 2 
Co 7.1; 3.17, 18). Essa verdade é 
declarada no texto original de 
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Hebreus 10.10,14, No versículo 10, 
a ênfase recai sobre o estado ou a 
posi do crente - santo: “Temos 
sido santificados”. O versículo 14, 
no entanto, não só reafirma o es- 
tado anterior, “santo”, como decla- 
ra O processo continuo de santifi- 
cação proveniente de tal posição: | 
“sendo santificados” (v.14). Aqui | 
temos a santificação posicional e 
progressiva. 

5. À oração no Espírito (Rm 
8.26, 27; Ef 6.18; Jd v.20; Ze 12.10; 
1 Co 14.14, 15). Esta ministração 
do Espírito no crente, capacita-o a 
orar, inclusive a interceder por 
outros. Logo, só podemos orar de 
modo eficaz se formos assistidos e 
vivificados pelo Espírito Santo. A 
“oração no Espírito” de que trata 
Jd v.20, refere-se a essa capacida- 
de concedida pelo Espírito, 

6. O Espírito Santo como 
selo e penhor (2 Co 1.22; Ef 1.13, 
14; 4.30; 2 Co 5.5). Devemos ob- 
servar que nos tempos bíblicos, o 
selo era usado para designar a pos- 
se de uma pessoa sobre algum ob- 
jeto ou coisa selada, Por conseguin- 
te, indicava propriedade particular, 
segurança e garantia. Este selo, por- 
tanto, não é o batismo com o Esp; 
rito Santo, mas a habitação do Es- 
pírito no crente, como prova de que 
o mesmo é posse ou propriedade 
particular de Deus. 

Juntamente com o selo é menci- 
onado o “penhor da nossa herança” 
(Ef 1,14). De modo semelhante ao 
selo, o penhor era 0 primeiro paga- 
mento efetuado a fim de se adquirir 
uma propriedade. Mediante esse | 
“depósito”, a pessoa assegurava 0 | 
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objeto como propriedade exclu: 
Assim, o Senhor deu-nos o Espírito 
Santo, como garantia de que somos 
sua propriedade exclusiva e intrans- 
ferível. O Senhor Jesus “investiu” em 
nós imensuráveis riquezas do Espí- 
rito como penhor ou garantia de que 
muito em breve Ele virá para levar 
para Si sua propriedade peculiar, a 
igreja de Deus (Tt 2,14). 

7. A unção do Espírito para 
o serviço, Jesus, nosso exemplo, 
foi ungido com o Espírito Santo 
para servir (At 10.38; Le 4,18, 19). 
Assim também a igreja recebeu a 
unção coletiva do Espírito (2 Co 
1.21,22), mas alguns de seus mem- 
bros são individualmente ungidos 
para ministérios específicos, segun- 
do os propósitos de Deus, Vejamos 
a unção do Espírito sobre o crente, 
conforme 1 João 2.20, 27, 

a) “Tendes a unção do Santo”, 
Esta unção santifica e separa o 
crente para o serviço de Deus. 

b) “E sabeis tudo”. Também 
proporciona conhecimento das coi- 
sas de Deus em geral. 

c) “Fica em vós” (v.27). É per- 
manente no crente. 

d) “Unção que vos ensina todas 
as coisas” (v.27). É didática, pois 
possibilita ensino contínuo das coi- 
sas de Deus. ` 

e) “É verdadeira” (v.27). Não 
falha, pois procede da verdade, que 
é Deus. 

f) “E não é mentira” (v.27). É 
sem dolo; sem falsidade. É possível 
que houvesse entre certos líderes 
daqueles dias uma falsa unção, que 
imitava a verdadeira. 


CONCLUSÃO glória do Senhor, somos transfor- 

Na conclusão do capítulo em | mados de glória em glória, na mes- 
estudo (2 Co 3), prorrompe jubilo- | ma imagem, como pelo Espírito do 
so O sacro escritor, a respeito da | Senhor” (v.18). São, portanto, ma- 
glória do ministério do Espírito: | ravilhosas as ministrações e dádi- 
“Mas todos nós, com cara descober- | vas do Espírito Santo, dispensadas 
ta, refletindo, como um espelho, a | aos filhos de Deus (2 Co 3.8). 


QUESTIONÁR 


= 


[L Qual a distinção entre a menção do Espírito Santo no Antigo e no 
Novo Testamento? 


2. Cite três ministrações do Espírito Santo relacionadas à salvação. 


3, Cite três ministrações do Espírito Santo para os salvos. 


4. Qual a evidência de que o crente continua cheio do Espírito? 


5. Qual o sentido do selo e penhor do Espírito sobre o crente? 


36 Lições Bíblicas 


TEXTO ÁUREO 


“Por isso não desfaleçamos; mas, 
ainda que o nosso homem exterior 
se corrompa, O interior, contudo, 
se renova de dia em dia” 

(2 Co 4.16). 


VERDADE PRATICA 


Só a contínua atuação do Espí- 
rito Santo em uma vida totalmente 
submissa a Deus, pode mantê-la 
renovada espiritualmente. 


ação para o conhecimento. 


EITURA BÍBLICA EM CLASSE 


EFÉSIOS 5.8-21 

8 - Porque, noutro tempo, éreis 
trevas, mas, agora, sois luz no Se- 
nhor; andai como filhos da luz. 

9» (porque o fruto do Espírito está 
| em toda bondade, e justiça, e verda- 
| de), 
|10- aprovando o que é agradável ao 
Senhor, 

11- Enão comuniqueis com as obras 


Quinta - Tt 3.5 
Renovação do Espírito Sa; 


Sexta = Jó 14.7 
Renovação para dar fruto: 


Sábado - 2 Cr 15.8 E 
Renovação do altar do Senhor, 
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infrutuosas das trevas, mas, antes, 
condenai-as, 

12- Porque o que eles fazem em 
oculto, até dizê-lo é torpe. 

13- Mas todas essas coisas se mani- 
festam, sendo condenadas pela luz, 
porque a luz tudo manifesta. 

14- Pelo que diz: Desperta, ó tu que 
dormes, e levanta-te dentre os mor- 
tos, e Cristo te esclarecerá. 

15- Portanto, vede prudentemente 
como andais, não como néscios, mas 
como sábios, 

16- remindo o tempo, porquanto os 
dias são maus. 

17- Pelo que não sejais insensatos, 
mas entendei qual seja a vontade do 
Senhor. 

18- E não vos embriagueis com vi- 
nho, em que há contenda, mas 
enchei-vos do Espirito, 

19- falando entre vós com salmos, é 
hinos, e cânticos espirituais, can- 
tando e salmodiando ao Senhor no 
vosso coração, 

20- dando sempre graças por tudo 
a nosso Deus e Pai, em nome de 
nosso Senhor Jesus Cristo, 

21- sujeitando-vos uns aos outros 
no temor de Deus. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Há vários fatores que ocasionam 
o envelhecimento ou a decadência 
espiritual. Os mais comuns são a 
rotina, a imaturidade, a frieza, o 


descaso e, por fim, a estagnação da | 


Ea 


vida cristã, Há crentes que perdem 
o entusiasmo e o fervor dos primei- 
ros dias de fé; acostumando-se à 
uma vida sem poder, testemunho, 
oração, consagração e crescimento. 
Nesta situação, se não houver uma 
reversão imediata, o crente pode 
desviar-se dos caminhos do Senhor, 
o que será ainda pior, Aquele fer- 
vor espiritual do início da conver- 
deveria ser conservado, man- 
tendo assim aberto o caminho da 
renovação pelo Espírito Santo (Lv 
6:13; Jó 14.79; SI 92:10; 119/25: 
Lm'5.21; Tt 3.5) 


1. O QUE SIGNIFICA 
“RENOVAÇÃO ESPIRITUAL” 


Renovar significa “tornar novo" 
“recomeçar”, “refazer” , “reaver”, 
“retornar”. Na renovação espiritu- 
al, o Espírito Santo restaura e revi- 
gora a obra que anteriormente ha- 
via iniciado na vida do crente (S1 
103.5; Rm 12.2; Ap 2.4,5; SI 51.10; 
C1 3.10). Renovar espiritualmente é: 

1. Retornar às experiênci- 
as espirituais do passado. No 
início da fé cristã, o homem recebe 
do Senhor, bênçãos extraordinári- 
as que antes da conversão jamais 
poderia obter: fortificação pela fé 
em Cristo, certeza de vida eterna, 
batismo no Espírito Santo, dons 
sobrenaturais, milagres, comunhão 
com Deus, santidade, vida cristã 
vitoriosa e tantas outras maravilhas 
que acompanham a salvação. O 
amoroso Pai, tem prazer de, no ini- 
cio da jornada da fé, encher o cren- 
te de vida, graça e poder espiritu- 
al, Ele nos eleva muito além das 
experiências puramente humanas. 
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Todavia, infelizmente, muitos 
esfriam na fé e perdem o contato 
com a Fonte da Graça. Só o Senhor, 
por meio do seu Santo Espírito, 
pode revigorar aqueles que perde- 
ram a força e a altitude das águias 
(Is 40.28-31). 

2. Restabelecer as bênçãos 
perdidas. É difícil aceitar que o 
crente possa perder algo que rece- 
bera de Deus. Alguém imagina que 
o Pai Celestial jamais retirará as bên- 
çãos de seus filhos, especialmente as 
espirituais. Porém, a Bíblia é categó- 
rica ao afirmar que, se não cuidar- 
mos bem da nossa vida espiritual, 
poderemos, sim, perder as bênçãos 
advindas do Senhor. A Palavra de 
Deus nos diz que podemos perder o 
amor (Ap 2.4), a alegria da salvação | 
(S1 51,12), a fé (1 Tm 6.10), a firme- 
za em Deus (2 Pe 3.17), o poder (Jz | 
16.20), e muitas outras coisas. É por 
isso que somos advertidos a guardar 
o que temos (Ap 3.11). 

Graças a Deus, que pela reno- 
vação espiritual, o Senhor nos res- 
taura completamente e torna a dar- 
nos as bênçãos perdidas (SI 51.10; 
Os 2.15; Lm 5.21-23). O Grande 
Oleiro é plenamente capaz de fa- 
zer um novo vaso, com o barro do 
vaso que se quebrou (Jr 18.1-4). 

3. Receber novas bênçãos. 
As promessas de Deus jamais falham. 
Em Deus “não há mudança, nem 
sombra de variação” (Tg 1,17; Hb 
1.10-12). A conversão inclui grandes 
e ricas promessas de Deus para a 
vida do crente, as quais Ele cumpre 
fielmente. Na renovação espiritual, 
o Senhor nos dá as bênçãos prome- | 
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tidas que até então não tínhamos re- 
cebido (Is 45.3), e nos anima a con- 
quistarmos muito mais (Js 18.3). 
Além disso, as beatitudes que 
Ele nos concedeu no passado, con- 
tinuarão no presente, porque suas 
promessas são fiéis para todos os 
tempos (At 2.39; 2 Co 1.20). 


I. A NECESSIDADE DA 
RENOVAÇÃO ESPIRITUAL 


1. A renovação deve ser 
diária, Assim como o corpo físico 
revigora-se diariamente, nosso ho- 
mem interior precisa de constante 
renovação para manter-se fortale- 
cido e plenamente saudável espiri- 
tualmente. Conforme nos orienta a 
Palavra de Deus, a renovação espi- 
ritual deve ocorrer “de dia em dia” 
(2 Co 4.16). 

No tabernáculo, tudo deveria 
estar sempre pronto a fim de que 
o culto diário a Jeová nunca fosse 
interrompido. Os sacerdotes cuida- 
vam para que o fogo do altar nun- 
ca se apagasse. A cada manhã, este 
era alimentado com nova lenha e 
novos holocaustos (Lv 6.12,13). O 
mesmo se dava com as especiarias 
do altar do incenso e o azeite do 
castiçal, Ambos eram renovados 
continuamente na presença do Se- 
nhor (Ex 27.20,21; 30.7). Da mes- 
ma forma Deus quer que nos apre- 
sentemos a Ele. Sempre prontos e 
renovados espiritualmente diante 
dEle (Fp 4.4). 

2. A renovação deve ser 
consciente e desejada. Precisa- 
mos ter consciência da urgente ne- 
cessidade da renovação espiritual: 


“.Uransfotmai-vos pela renovação 
do vosso entendimento” (Rm 12.2) 
Assim como a chuva cai sobre as 
plantações, gerando e produzindo 
fruto (Sl 65.7-13), devemos pedir 
ao Senhor que envie sobre nós, sua 
lavoura, uma abundante chuva de 
renovação (1 Co 3.10; S1 72.6,7;0s 


6.3). Quando essa chuva começar | 


a cair, o Espírito Santo de Deus cer- 
tamente fará maravilhas, a come- 
çar pelas vidas renovadas. Aleluia! 

3. A renovação enseja a 
operação do Espírito Santo. 

a) A renovação mantém o cren- 
te afastado do mundo. Em Efésios 
4.25-31 encontramos uma relação 
de vícios e práticas mundanas, ema- 
nadas do velho homem, que muitas 
vezes atingem sorrateiramente a 
vida do crente. Precisamos não so- 
mente abandonar, mas abominar 
estas coisas que entristecem o Espí- 
rito de Deus: “Não comuniqueis com 
as obras infrutuosas das trevas, mas, 
antes, condenai-as” (v.11). Pela re- 
novação espiritual nos mantemos 
firmes no processo de despir-se do 
velho homem e revestir-se do novo 
(Ef 4.22-24). 

b) A renovação aprofunda o 
crente na Palavra de Deus. Quando 
somos renovados, nosso espírito é 
impelido pelas verdades eternas da 
Palavra (Jo 6.63), e nossa fé cresce 
abundantemente (Rm 10.17). 

c) A renovação dá poder ao cren- 
te. “Os que esperam no Senhor re- 
novarão as suas forças” (Is 40.31). 
No dia de Pentecostes, todos os 
crentes foram cheios do Espírito 
Santo (At 2.4). Não obstante, pouco 
tempo depois foram cheios nova- 
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mente; do mesmo poder e pelo mes- 
mo Espírito (At 430,31), 

d) A renovação torna o crente 
sensível à direção do Espírito. 
Quando somos renovados ficamos 
bem atentos à voz do Espírito, para 
sermos conduzidos e instruídos por 
Ele (At 16.6,7; 10.19). Seo Espírito 
Santo conhece todas as coisas em 
seus pormenores, pode nos guiar 
com precisão, Só um crente reno- 
vado tem sensibilidade espiritual 
para ouvir e obedecer a voz do Se- 
nhor: * te é o caminho; andai 
nele...” (Is 30,21). 


HI. A CONSTÂNCIA DA 
RENOVAÇÃO ESPIRITUAL 


1. Quem permanece reno- 
vado não perde o ânimo. Mui- 
tas vezes as lutas e tribulações nos 
fazem diminuir o passo, reduzir o 
ritmo de nossa corrida e até parar- 
mos. Para não sermos vencidos na 
batalha contra o mal, busquemos a 
renovação espiritual em Cristo. Não 
podemos parar! Não há espaço para 
o desânimo: “Desperta, ó tu que 
dormes, e levanta-te dentre os mor- 
tos” (v.14); “Levantai-vos, e andai, 
porque não será aqui o vosso des- 
canso” (Mg 2.10; 1 Rs 19.7; Hb 
10.38). 

2. Os que permanecem re- 
novados, são purificados. Às 
vezes, perdemos a bênção, por en- 
tristecermos o Espírito de Deus (Ef 
4.30). Temos de zelar para que as 
causas desse mal sejam imediata- 
mente removidas. Precisamos al- 
cançar o perdão de Deus mediante 
a nossa purificação no sangue de 
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Jesus. Isaías confessou o pecado de 
seus lábios, e foi purificado (Is 6.4- 
8). O mesmo se deu com o profeta. 
Jeremias (Jr 1.4-10; 20,7-11). Lou- 
vado seja o nome do Senhor, que 
continua perdoando e renovando 
o seu povo pelo fogo santo! 


CONCLUSÃO 


Em meio a esses difíceis dias que 
a igreja atravessa, os quais prece- 
dem a volta de Jesus, busque uma 
poderosa e sincera renovação do 
Senhor para sua vida. Não deixe fora 
nenhuma área da sua vida. Se você 
já é batizado no Espírito Santo, peça 
a Deus uma renovação dessa preci- 
osa bênção. Aproxime-se mais do 
Senhor! Somente pela renovação 


espiritual poderemos vencer este 
mundo. “É já hora de despertarmos 
do sono (...)” (Rm 13.11). 


GLOSSARIO 


Abominar: Sentir horror a; 
detestar; odiar; aborrecer. 

Cabal: Completo, pleno, intei- 
ro, perfeito. 

Categórico: Claro, explícito, 
positivo. 

Estagnação: Falta de movi- 
mento, de atividade; inércia, para- 
lisação. 

Impelir: Impulsionar para al- 
gum lugar; empurrar, estimular, 

Primórdio: Origem, princípio. 


QUESTIONÁRIO 


cristã? 
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5. Por que a renovação. anatia a Palavra de Deus no i 


1. Qual o significado da palavra “renovar”? 


2. O que faz o crente esfriar na fé, deixando escapar as bênçãos 
recebidas no início da carreira cristã? 


3. O que podemos perder se não cuidarmos bem da nossa vida 


4. Quando deve ocorrer a renovação espiritual? 


Tio 
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TEXTO ÁUREO 


“E não entristeçais o Espírito 
Santo de Deus, no qual estais 
selados para o Dia da redenção” 
(Ef 4.30). 


VERDADE PRÁTICA 


Sendo o Espírito Santo quem 
intercede por nós com gemidos 
inexprimíveis, quem por nós inter- 
cederá se pecarmos contra Ele? 


Segunda - Is 63.10 
Não entristeçais o Espírito Santo. 


Terça - At 5.3 
Não mintais ao Espírito Santo. 


Quarta = Mt 12.31, 32 
Não blasfemeis contra o Espírito 
Santo. 


LEITURA DIÁRIA 


LEITURA BIBLICA EM CLASSE 


HEBREUS 3.7-12 


7 - Portanto, como diz o Espírito 
Santo, se ouvirdes hoje a sua voz, 
8- não endureçais o vosso coração, 
como na provocação, no dia da ten- 
tação no deserto, 

9 - onde vossos pais me tentaram, 
me provaram € viram, por quarenta 
anos, as minhas obras. 


Quinta - Hb 10.29 
Não insulteis o Espírito Santo. 


Sexta - At 7.51 
Não resistais ao Espírito Santo. 


Sábado - 1 Ts 5.19 
Não extingais o Espírito Santo, 
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10 - Por isso, me indignei contra 
esta geração e disse: Estes sempre 
erram em seu coração e não conhe- 
ceram os meus caminhos. 

11 - Assim, jurei na minha ira que 
não entrarão no meu repouso. 

12 - Vede, irmãos, que nunca haja 
em qualquer de vós um coração 
mau e infiel, para se apartar do 
Deus vivo. 


INTRODUÇÃO 


Os pecados contra o Espírito San- 
to consistem em palavras, atitudes € 
atos. Entre os pecados por palavras, 
acham-se as afrontas verbais e as 
blasfêmias. As atitudes e atos cons- 
tam da resistência ao Espírito, e da 
recusa contínua de se cumprir a von- 
tade de Deus. Contudo, a resistên- 
cia ao Espírito é o pecado inicial que 
se comete contra o Consolador, Uma 
vez cometida esta ofensa, as demais 
parecerão de somenos importância, 
visto que o coração do ofensor, afe- 
tado terrrivelmente pela iniguidade, 
considerará o pecado algo comum e 
corriqueiro. 

Lembremo-nos que o Espírito 
Santo, simbolizado nas Escrituras 
pela pomba, é muito sensível. 


1I. RESISTÊNCIA AO 
ESPÍRITO SANTO 


Este pecado contra o Espírito 
pode ser compreendido pelo modo 
como Estevão concluiu seu sermão 
diante dos anciãos de Israel: “Ho- 
mens de dura cerviz e incireuncisos 
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| de coração é ouvido, vós sempre 

resistis ao Espírito Santo” (At 7.51). 
| O pecado daqueles homens não era 
| um ato isolado, mas contínuo: resis- 
tir “sempre” ao Espírito Santo (v.51). 

1. O que é resistir ao Espi- 

(rito Santo. É recusar, de forma 
consciente, a vontade divina trans- 
mitida pelo Espírito Santo median- 
te a Palavra de Deus e por meio de 
seu trabalho em nossos corações. 
2. O sentido do texto bí- 
| blico. O verbo resistir usado por 
| Estevão no original, vai além de 
| uma mera resistência. Significa lu- 
tar contra; lutar com agonia; cair 
em cima. O povo de Israel até hoje 
sofre as consequências disso (1 Ts 
2.15, 16). O texto em estudo reve- 
la que os ouvintes de Estevão luta- 
vam contra o Espírito Santo, empre- 
gando nesta peleja, todas as suas 
forças. Ver Ze 7.12; Gn 6.3: Is 30.1; 
Ne 9,30; Ez 8.3,6. 

Você tem resistido ao Espírito 
Santo? Israel, o povo de Deus, fez 
isso por rebeldia contumaz e o Es- 
pírito do Senhor tornou-se inimigo 
deles e passou a lutar contra eles. 
Que relato terrível e condenatório! 
(Is 63.10). 


. AGRAVO AO 
ESPÍRITO SANTO 


Acostumados como estavam ao 
culto levítico, e sob perseguição por 
causa do evangelho de Cristo, os cris- 
tãos de origem judaica começaram 
a deixar a igreja e a retornar ao ju- 
daísmo centrado no Templo em Je- 
rusalém. Em Hebreus 10.29, eles são 
| incisivamente exortados a não fazé- 
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lo: “De quanto maior castigo cuidais 
vós será julgado merecedor aquele 
que pisar o Filho de Deus, e tiver por 
profano o sangue do testamento, 
com que foi santificado, e fizer agra- 
vo ao Espírito da graça?” 

Aqueles irmãos cometeram três 
horrendos pecados: o de pisar o fi- 
lho de Deus; o de ter por comum o 
sangue da aliança; e o de agravar o 
Espírito Santo. Agravar, como aqui 
é empregado é afrontar, ultrajar, 
debochar, zombar, injuriar, insul- 
tar com desdém. 


MI. ENTRISTEGER O 

ESPÍRITO SANTO 

Na Epístola aos Efésios, exorta- 
nos Paulo: “E não entristeçais o Es- 
pírito Santo de Deus, no qual estais 
selados para o Dia da redenção. Toda. 
amargura, e ira, e cólera, e gritaria, 
e blasfémias, e toda malícia seja ti- 
rada de entre vós” (Ef 4.30,31). 


1. Tristeza do Espírito San- | 


to. O vocábulo original tem a ver 
com agravo, dor, aflição, angústia. 
Diante desta recomendação do após- 
tolo Paulo, um teólogo asseverou: “O 


Espírito, que faz os homens experi- | 


mentarem a verdade, é envergonha- 
do quando os santos mentem uns 
para os outros e têm conversas vãs”, 

2. O que pode entristecer 
o Espírito Santo. Mathew Henry 
responde; “Toda conversação malig- 
na e corrupta, que estimule os de- 
sejos pecaminosos e a luxúria, con- 
trista o Espírito Santo”. O Espírito 
Santo também é entristecido quan- 
do, desprezando a vontade divina, 
preferimos seguir nossos desejos e 
ambições; quando o cristão não re- 
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verencia a sua presença manifesta 
| eignora a sua voz; quando não bus- 
ca a sua vontade e direção, 


1V. M R AQ 

ESPÍRITO SANTO 

A mentira ao Espírito Santo está 
categoricamente exemplificada na 
passagem em que Pedro, pelo Espí- 
rito Santo, denuncia a mentira de 
Ananias e Safira: “Ananias, por que 
encheu Satanás o teu coração, para 
que mentisses ao Espírito Santo e 
| retivesses parte do preço da her- 
dade? (At 5,3), Vejamos o que sig- 
nifica este tipo de pecado: 

1. O sentido da palavra 
“mentira” em Atos 5.3. Aqui, o 
termo original corresponde a con- 
tar uma falsidade como se fosse ver- 
dade. Ananias e Safira, certamente, 
ensaiaram esta mentira, como pode 
ser visto no versículo 9. 

2. As implicações de se 
mentir ao Espírito Santo. Quem 
mente ao Espírito Santo, menos- 
preza a sua deidade; Ele é Deus 
(vv.3,4). Como a Terceira Pessoa 
da Santíssima Trindade, Ele é onis- 
ciente, onipresente e onipotente, 
Isso significa que o Espírito Santo 
tudo sabe e tudo conhece. Logo, 
mentir e tentar o Espírito do Se- 
nhor (v.9), é testar a tolerância de 
Deus, isto é, pecar até enguanto 
Deus suportar. Ver Nm 14,22,23; 
Dt 6.16; Mt 47. 


V. EXTINGUIR O 

ESPÍRITO SANTO 

Paulo escrevendo aos irmãos de 
Tessalônica, exortou-os: “Não extin- 
gais o Espírito” (1 Ts 5.19). Tem-se a 
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impressão de que aquela igreja, es- 
quecendo-se de seu primeiro fervor 
(1 Ts 1.2,3,7), tornara-se formalista; 
sua liturgia começava a extinguir o 
Espírito Santo, Se por um lado, não 
podemos concordar com as menini- 
ces e fanatismos; por outro, não ha- 
veremos de nos conformar ao mero 
ritualismo, pois sempre resulta na 
supressão e extinção das operações 
do Espírito Santo em nosso meio. 

1, O que é extinguir o Es- | 
pírito. O termo traduzido por “ex- 
tinguir” referente ao Espírito San- 
to, tem o sentido colateral de apa- 
gar aos poucos uma chama, um fogo 
que está a arder, Portanto, extinguir 
o Espírito é agir de modo a impe- | 
dir, suprimir ou limitar a manifes- | 
tação do Espírito do Senhor. Quan- 
do se perde o primeiro amor, extin- 
guimos ou apagamos de nossas vi- 
das o Espírito de Cristo (Ap 2.4). 

2. O perigo de se extinguir 
o Espírito. A extinção das opera- 
ções do Espírito Santo na vida da 
igreja quando não é letal, a adoece e 
debilita, sem que ninguém o perce- 
ba. Mais tarde, resta somente a lem- 
brança do passado quando o fogo do 
céu ardia. Sempre que for detectada 
a falta de operações do Espírito San- 
to em nosso meio, devemos clamar 
a Deus sem cessar por um avivamen- 
to espiritual, A extinção do Espírito 
Santo leva a igreja a mornidão espi- 
ritual (Ap 3.14-22), 


VI. BLASFEMAR CONTRA O 
ESPÍRITO SANTO 
1. O que é blasfemar con- 
tra o Espírito Santo? Encontra- 
va-se o Senhor Jesus numa sinagoga 
em Cafarnaum, a sua cidade, quan- 
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do lhe trouxeram um endemoninha- 
do cego e mudo. Jesus por sua com- 
paixão libertou totalmente o homem. 
possesso. Os fariseus alegaram que 
Ele operara tal milagre pelo poder 
do chefe dos demônios. Era o cúmu- 
lo do pecado deles contra o Espírito 
Santo (Mt 12,24). Jesus lhes disse: 
“Todo pecado e blasfêmia se perdo- 
ará aos homens, mas a blasfêmia 
contra o Espírito não será perdoada 
aos homens, E, se qualquer disser al- 
guma palavra contra o Filho do Ho- 
mem, ser-lhe-á perdoado, mas, se al- 
guém falar contra o Espírito Santo, 
não lhe será perdoado, nem neste sé- 
culo nem no futuro” (Mt 12.31,32; 
Mc 3.28-30; Lc 12.10). 

Os adversários de Jesus blasfe- 
mavam contra Ele e o Espírito San- 
to, declarando consciente, propo- 
sital e seguidamente que Jesus 
operava milagres pelo poder de Sa- 
tanás, o chefe dos demônios (Mt 
9.32-34; 12.22-24; Mc 3.22; Lc 
11.14,15). Com essa blasfêmia, eles 
estavam rejeitando de modo deli- 
berado o Espírito Santo que opera- 
va em Jesus, o Messias (Mt 12,28; 
Lc 4.14-19; Jo 3.34; At 10,38). 

2. À blasfêmia contra o Es- 
pírito Santo é imperdoável. O 
ser humano pode chegar a tal ceguei- 
ra espiritual a ponto de blasfemar 
contra o Espírito. Ver Mt 23.16, 17, 
19, 24, 26. A blasfêmia contra o Es- 


| pírito de Deus é a consegiência de 


pecado similares que a precedem, 
como: (1) Rebelar-se e resistir ao Es- 
pírito (Is 63,10; At 7.51); (2) Abafar 
e apagar o fogo interior do Espírito 
(1 Ts 5.19; Gn 6.3; Dt 29.18-21; 1 Ts 
4.4); (3) Endurecimento total do co- 
ração, cauterização da consciência e 
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cegueira total. Chegando o ser hu- | lidade e quantidade se nos mantiver- 
mano a este ponto, torna-se répro- | mos nos padrões da sã doutrina e 
bo quanto à fé (2 Tm 3.8) e passa a | revestidos do poder do alto. Poder de 
chamar o mal de bem e o bem de | baixo, humano, terreno, não temos 
mal (Is 5.20). A blasfêmia contra o | falta; mas necessitamos sempre do 
Espírito do Senhor é imperdoável | poder do alto, que põe a igreja em 
porque sendo Ele o que nos conven- | marcha (Le 24,49). É impensável o 
ce do pecado, da justiça e do juízo | pentecostalismo sem o Espírito San- 
(Jo 16.7-1 1), e, que intercede por nós | to. Portanto, não podemos cometer 
(Rm 8.26,27), é recusado, rejeitado | nenhum. pecado contra Ele. Se o fi- 
e blasfemado. Ver 1 Sm 2.25. | zermos, poderemos comprometer, fa- 
talmente, o nosso destino eterno. Que 
| CONCLUSÃO | o Senhor nos ajude a sermos sadios 
na fé, maduros no entendimento e ze- 
O Movimento Pentecostal somen- | losos na manutenção da chama do 

te poderá lograr bom êxito em qua- ` autêntico avivamento espiritual, 


QUESTIONARIO 


| 1. Em que consistem os pecados contra o Espirito Santo? 


2, O que significa resistir o Espírito Santo? 


3. Por que a blasfêmia contra o Espírito Santo é um pecado sem 
perdão? 


4. O que pode entristecer o Espirito Santo? 
5. O que leva a extinção da manifestação do Espírito Santo? 


Adhddadá dO 
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TEXTO ÁUREO 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


“Mas recebereis a virtude das 


Espírito Santo, que há de vir 
sobre vós; e ser-me-eis testemu- 
nhas tanto em Jerusalém como 

em toda a Judéia e Samaria e até 
aos confins da terra” (At 1.8). 


VERDADE PRÁTICA 


A totalidade da Igreja deve le- 
var a totalidade do Evangelho à to- 
talidade do mundo, no poder do 


Espírito. 


Segunda ci -At 2.14- 18 
Proclamando o Evangelho e 
poder do Espírito, 


Terça - At 3.1-10 
O poder do Espírito opera os 
milagres. 


rta - At 4.1-12 
D endendo o Evangelho no 
poder do Espírito. 


LEITURA DIÁRIA 


ATOS 13.1-9,11,12 

1. Naigreja que estava em Antioquia 
havia alguns profetas e doutores, a 
saber: Barnabé, e Simeão, chamado 
Níger, e Lúcio, cireneu, e Manaém, 
que fora criado com Herodes, o 
tetrarca, e Saulo. 

2-E, servindo eles ao Senhor e jeju- 
ando, disse o Espírito Santo: Apartai- 
mea Barnabé e a Saulo para a obra a 
que os tenho chamado. 

3-Então, jejuando e orando, e pondo 
sobre eles as mãos, os despediram. 


Quinta - At 8.14-17 
O poder do Espírito sendo. 
recebido. 


Sexta - At 13.14 
Missionários dirigidos pelo 
Espírito. 


Sábado - At 13.6-12 
Vencendo o Diabo no poder do 
Espírito. 
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4 » E assim estes, enviados pelo 
Espírito Santo, desceram a Selência 
e dali navegaram para Chipre. 

5 - E, chegados a Salamina, anunci- 
avam a palavra de Deus nas sinago- 
gas dos judeus; e tinham também a 
João como cooperador. 

6- E, havendo atravessado a ilha até 
Pafos, acharam um certo judeu, 
mágico, falso profeta, chamado 
Barjesus, 


7 - o qual estava com o procônsul 


Sérgio Paulo, varão prudente. Este, | 


chamando a si Barnabé e Saulo, pro- 
curava muito ouvira palavra de Deus. 
8- Mas resistia-lhes Elimas, o encan- 
tador (porque assim se interpreta o 
seu nome), procurando apartar da 
fé o procônsul. 

9 - Todavia, Saulo, que também se 
chama Paulo, cheio do Espírito San- 
to e fixando os olhos nele, disse: 
11 - Eis aí, pois, agora, contra ti a 
mão do Senhor, e ficarás cego, sem 
ver o sol por algum tempo. No mes- 
mo instante, a escuridão e as trevas 
caíram sobre ele, e, andando à roda, 
buscavaa quem o guiasse pela mão. 
12-Então, o procônsul, vendo o que 
havia acontecido, creu, maravilha- 
do da doutrina do Senhor. 


INTRODUÇÃO 


Ao aceitar o convite divino para 
a maravilhosa salvação em Cristo (Mt 
11.28; Tt 3.5), recebemos a bendita 
tarefa de anunciar as virtudes do 
Senhor Jesus Cristo, que nos chamou 
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das trevas para a sua maravilhosa luz, 
(1 Pe 2.9). Ele nos confiou “a pala: 
vra desta salvação” (At 13.26). Mas, 
para termos êxito nessa Grande Co- 
missão do Senhor, conforme Me 
16.15, precisamos da capacitação do 
Espírito Santo (Jo 14.17; Mc 16.20; 
2 Co 3.5), pois é Ele quem nos unge 
para evangelizar (2 Co 1.21) e con- 
vence o mundo do pecado, da justi- 
ça e do juízo (Jo 16.8-11). 


A Grande Comissão de Jesus à 
sua igreja, abrange a evangeliza 
à nossa volta e a obra missionária 
(Mt 28,19; Mc 16.15). Jesus derra- 
mou do poder do Espírito sobre os 
seus servos, no dia de Pentecostes 
(At 2.17), para que se tornassem 
suas testemunhas tanto na cidade 
onde estavam como em outras, até 
à extremidade da terra (At 1.8). 

1. A evangelização local. 
Evangelizar significa “anunciar as 
boas novas” (Hb 4.2; Rm 10.15). E 
isto é uma obrigação de cada sal- 
vo: “Se anuncio o evangelho, não 
tenho de que me gloriar, pois so- 
bre mim pesa essa obrigação; por- 
que ai de mim se não pregar o 


| evangelho!” (1 Co 9.16, ARA). Nos 


últimos momentos entre os seus 
discípulos, Jesus enfatizou o dever 
de cada crente proclamar o Evan- 
gelho no poder do Espírito (At 1.6- 
8; Le 24.47-49). Não esqueçamos 
que a evangelização deve ser pes- 
soal, isto é, pessoa a pessoa, e igual- 
mente em massa, como há tantos 
casos relatados em o Novo Testa- 
mento (At 8.6, 26-35). 
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2. A obra missionária. Esta 
envolve a transculturação (1 Co 
9:20-22; Cl 3.11), haja vista os di- 
versos costumes e cultura dos po- 
vos do mundo, que influenciam na 
implantação, na formação e na pre- 
servação de igrejas em meio a ou- 
tros povos. Nem todo crente pode 
ir para o campo missionário, mas 
todos podem interceder em oração, 
contribuir financeiramente, e aju- 
dar de muitas outras maneiras. Ler 
Rm 10.8-17 

3. A urgência da evangeli- 
zação. O assunto é demais urgen- 
te! Quem passa desta vida para a 
outra sem Jesus está perdido para: 
sempre. Portanto, embora o núme- 
ro de evangélicos brasileiros seja 
expressivo — algo em torno de 20% 
da população —, a maioria não se 
preocupa com a evangelização. Sa- 
bemos também que o principal 
movimento pentecostal do mundo 
está em nosso país. Por isso, “não 
podemos deixar de falar do que te- 
mos visto e ouvido” (At 4.20). 

a) O desafio. O Brasil é hoje o 
país com mais espírita no mundo, 


eo primeiro colocado, na América | 


Latina, em prostituição infantil. 
Além disso, temos aqui milhares de 
alcoólatras e viciados em outras 
drogas, bem como um número ex- 
pressivo de menores abandonados. 
Estes e outros dados alarmantes 
devem nos despertar para a urgên- 
cia da evangelização. 

b) Deus conta conosco. O Pai 
estabeleceu o plano de salvação (Ap. 
22,17; GI 4.4,5; Ef 2.8,9), 0 Filho, 
executou (Jo 17.4; 19.30) e, o 
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| Consolador convence os pecadores 
| eos converte, realizando o milagre 
| do novo nascimento (Jo 16.8-11; 

5). Deus quer r aqueles a 
quem Ele salvou para a salvação da 
humanidade, seja na família, na 
vizinhança; os estrangeiros; peque- 
nos ou grandes, etc. Ele quer sal- 
var a todos (1 Tm 2.4). 


IL. A URGÊNCIA DA OBRA 
MISSIONÁRIA 


1. O crescimento da igreja 
primitiva. “E todos os dias acres- 
centava o Senhor à igreja aqueles 
que se haviam de salvar”. “E a mul- 
tidão dos que criam no Senhor, tan- 
to homens como mulheres, crescia 
cada vez mais” (At 2.47b; 5.14). 
Depois da plena evangelização de 
Jerusalém (At 5.28), o Senhor per- 
mitiu uma perseguição e dispersão 
dos crentes, que levaram as boas 
novas a Samaria, Judéia e outras 
regiões daquele país (At 8.1-5; 9.31; 
11.19-24). Não demorou muito 
para que o mundo conhecido ou- 
visse o Evangelho, graças à ação do 
Espírito naqueles crentes fervoro- 
sos, cheios de graça e de poder (Rm 
10.18; 15.19; CI 1.6, 23). 

2. O nosso desafio. O mundo 
de hoje conta com mais de seis bi- 
lhões de habitantes, Destes, cerca de 
dois bilhões nunca ouviram a men- 
sagem de salvação! O número de 
evangélicos em todo o mundo não 
chega a um bilhão, segundo os cen- 
tros de informação missionária, Na 
igreja primitiva, todos evangeliza- 
vam incessantemente em toda par- 
te, no poder do Espírito, com sinais 
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e milagres (At 8.4,6,7). Precisamos 
em todo tempo estar revestidos do 
poder do alto, para dar continuida- 
de a essa urgente obra, a fim de que, 
como eles, alvorocemos o mundo 
para Cristo (At 17.6). 

3. Uma tarefa primordial, 
Em 1 Coríntios 1.22,23, vemos a 
importância da Grande Comissão 
de Jesus Cristo. Enquanto uns 
(como os judeus) se preocupam 
com sinais, e outros (como os gre- 
gos), em buscar sabedoria, nosso 
objetivo deve ser a evangelização 
de todos, em todo o mundo. Temos 
hoje muitos pregadores eloquentes 
nos templos; mas é o poder do Es- 
pírito que faz de nós ganhadores 
de almas, no mundo! 


HIL A ASSISTÊNCIA DO | 
ESPIRITO NA GRANDE 
COMISSÃO 


1. Na evangelização pessoal. 
O Espírito Santo dirige os nossos 
passos, como no caso de Filipe re- 
latado em At 8.26-38. Ele também 
ajuda-nos a superar os obstáculos 
apresentados pela pessoa evange- 
lizada (Jo 4.7-29), desde que nos 
preparemos (1 Pe 3.15), firmando- 
se em seu poder, e não em nossas 
palavras (1 Co 2.1-5). 

2. Na pregação em públi- 
co. O segredo do êxito, em cruza- 
das evangelísticas, é buscar, em 
oração, a ência do Consola- 
dor. Tomando como base às cam- | 
panhas realizadas pela igreja pri- 
mitiva, vemos o que acontece quan- 
do se prega a Palavra de Deus, no 
poder do Espírito Santo: a) Salva- 
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ção de almas (At 2.41; 4.4); b) Si- 
nais miraculosos (At 8.6,7); c) 
Grande alegria (At 8.8) e d) Batis- 
mo no Espírito Santo (At 8.14-17). 

3. Na obra missionária. Em 
Atos 13, vemos como a assistência 
do Espírito Santo é imprescindível 
à obra missionária: 

a) Escolha. Em Antioquia havia 
cinco profetas e doutores, € o Espí- 
rito de Deus escolheu o primeiro e 
o último da lista: Barnabé e Saulo 
(vy. 1,2). Por que não o primeiro e 
o segundo? Porque a chamada é um 
ato soberano dEle (Hb 5.4). 

b) Envio. Eles foram também 
enviados pelo Espírito (vv. 3,4). A 
igreja apenas os despediu, pois é Ele 
quem escolhe e envia (Me 3.13,14). 

c) Capacitação. Paulo e Barnabé 
manejavam bem a Palavra de Deus 
(vv. 16-44), eram cheios do Espírito, 
deousadia (v.46) e tinham autorida- 
de divina para repreender os que se 
lhes opunham (vv. 5-12; At 4.31). 

d) Direção. Guiados pelo Con- 
solador, eles faziam discípulos 
numa cidade e partiam para outra 
(vv. 46-51). Graças à direção e pro- 
vidência do Espírito, o Evangelho, 
tendo alcançado a Europa (At 16.6- 
10), chegou também a América do 
Norte, de onde vieram os missio- 
nários suecos, Daniel Berg e Gunnar 
Vingren, pioneiros do Movimento 
Pentecostal no Brasil! 


| CONCLUSÃO 


Antes de sua ascensão, Jesus 
mencionou cinco aspectos da obra 
missionária. O alvo: “ensinai todas 
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as nações” (Mt 28.19). A abrangên- 
cia: “todo o mundo... toda criatu- 
ra” (Me 16.15). A mensagem: “o 
arrependimento e a remissão dos 
pecados” (Le 24,47). O modo: “as- 
sim como o Pai me enviou, também 
eu vos envio a vós” (Jo 20.21), E o 
poder: “recebereis a virtude do Es- 


pírito Santo que há de vir sobre 
vós” (At 1.8). Para alcançar o alvo, 
em toda a sua abrangência, pre- 
gando a mensagem certa e de 
modo apropriado, precisamos do 
poder do alto (Le 24.49), Portan- 
to, irmãos: “Não extingais o Espí- 
rito” (1 Ts 5.19). 


QUESTIONÁRIO 


Grande Comissão? 


missionária? 
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1. Qual a tarefa que recebemos do Senhor ao aceitarmos a salvação? 


2.0 que abrange a Grande Comissão? 


3. Onde podemos identificar a assistência do Espírito Santo na 


4, Como, segundo Atos 13, o Espírito Santo auxilia a igreja na obra 


5. Quais são os cinco aspectos da obra missionária segundo Jesus? 


TTT 
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10 de setembro de 2006 


“Guarda o teu pé, quando entra- 
res na Casa de Deus; e inclina-te 
mais a ouvir do que a oferecer 
sacrifícios de tolos, pois não 
sabem que fazem mal” (Ec 5.1). 


VERDADE PRÁTICA 


O culto cristão celebra o glorio- 
so nome do Senhor Jesus, anuncia 
o evangelho e preserva nos adora- 
dores a unidade do Espírito pelo 
vínculo da paz. 


| LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 
1 CORÍNTIOS 14.26-33, 39,40 


26 - Que fareis, pois, irmãos? Quan- 
do vos ajuntais, cada um de vós tem 
salmo, tem doutrina, tem revela- 
ção, tem língua, tem interpretação. 
Faça-se tudo para edificação. 

27 - E, se alguém falar língua estra- 
nha, faça-se isso por dois ou, quan- 
do muito, três, e por sua vez, e haja 
intérprete. 

28 - Mas, se não houver intérprete, 


LEITURA DIÁRIA 


esteja calado na igreja e fale consigo 
mesmo e com Deus. 


Segunda - Rm 12. 
lto racional propícia a 
estação do Espírito Santo. 


Terça - Êx 12.24-27 
O culto é uma celebração dos 
feitos do Senhor. 


uarta - Lc 2.27 
|O crente indo para o culto. 
NE 


Quinta - 1 Co 14.26 
O culto deve edificar a todi 


Sexta - CI 3.16 
Os elementos do culto 
pentecostal. 


Sábado - MI 1.6-10 
O culto rejeitado por Deus. 
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29 - E falem dois ou três profetas, e 
os outros julguem. 

30 - Mas, se a outro, que estiver 
assentado, for revelada alguma coi- 
sa, cale-se o primeiro. 

31 - Porque todos podereis profeti- 
zar, uns depois dos outros, para que 
todos aprendam e todos sejam con- 
solados. 


32 - E os espíritos dos profetas estão 
sujeitos aos profetas. 

33 - Porque Deus não é Deus de 
confusão, senão de paz, como em 
todas as igrejas dos santos. 

39- Portanto, irmãos, procurai, com 
zelo, profetizar e não proibais falar 
línguas. 

40- Mas faça-se tudo decentemente 
e com ordem. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Nesta lição estudaremos sobre 
a liturgia do culto a Deus. Liturgia 
é o conjunto dos elementos que 
compõem o culto cristão (At 2.42- 
47; 1 Co 14.26-40; Cl 3.16). Embo- 
ra seja possível liturgia sem culto, 
não há culto sem liturgia (Is 1.11- 
17329.13; Mt 15, 7-9; 1 Co 11,17> 
22). A liturgia, portanto, compre- 
ende diversas partes do culto: ora- 
ção (At 12.12; 16.16); cânticos (1 
Co 14.26; Cl 3.16); leitura e expo- 
sição da Palavra de Deus (Rm 
10.17; Hb 13.7); ofertas (1 Co 
16.1,2); manifestações e operações 
do Espírito Santo (1 Co 14.26-32); 
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e bênção apostólica (2 Co 13.13; 
Nm 6.23-27). 


I O CULTO PENTECOSTAL 
EM O NOVO TESTAMENTO 


1. Na Igreja em Atos e nas 
Epístolas (At 2.1-4; Ef 5.19; CI 
3.16). A promessa da efusão do Es- 
pírito (JI 2.28), cumpriu-se no dia 
de Pentecostes (At 2.16-18) quan- 
do, os que estavam reunidos, foram 
“cheios do Espírito Santo e come- 
caram a falar em outras línguas, 
conforme o Espírito Santo lhes con- 
cedia que falassem” (At 2.1-4). Essa 
experiência pentecostal repetiu-se 
em outras ocasiões: em Samaria (At 
8.14-20); na vida de Paulo (At 
9.17); na casa de Cornélio (At 
| 10:44-48); e em Éfeso (At 19.17). 
| Manifestações espirituais como es- 
| sas foram acompanhadas do; falar 
E outras línguas (At 2.4; 19.6); 


poder (At 8.18,19); exultação a 
Deus (At 10.46); ousadia, poder e 
graça na pregação (At 4.31,33) e 
mensagens proféticas (At 19.6). O 
culto dos crentes primitivos que, 
nos primeiros dias da igreja em Je- 
rusalém não se distinguia muito da 
liturgia judaica (At 3.1), passou a 
ser dinâmico, espontâneo e com 
manifestações periódicas dos dons 
concedidos pelo Espírito Santo (Rm 
12.6-8; 1 Co 12.4-11,28-31). 

Portanto, a recomendação da 
Bíblia aos crentes pentecostais é: 
“Não vos embriagueis com vinho 
em que há contenda, mas enchei- 
vos do Espírito” (Ef 5.18). 

a) “Enchei-vos do Espírito”. O 
verbo traduzido por “enchei-vos” 


53 


traz no original quatro lições impor- 
tantes: é um imperativo - pois se 
trata de uma ordem; está no plural 
- por isso, aplica-se a todos os cren- 
tes; está na voz passiva - o que sig- 
nifica que a ação de estarmos chei- 
os do Espírito é atribuição dEle; está 
no tempo presente contínuo = isto 
é, designa uma ação constante, con- 
tínua, perene. Portanto, pode ser 
traduzido como “Deixai-vos encher 
continuamente do Espírito”. 

b) Enchendo-nos continuamen- 
te do Espírito para cultuar a Deus. 
Os crentes de Éfeso só poderiam 
continuar enchendo-se do Espírito, 
se já estivessem cheios dEle anteri- 
ormente. Na verdade, eles já havi- 
am sido batizados com o Espírito, 
conforme At 19.1-7. Quando o cren- 
te é cheio e se mantém renovado 
pelo Espírito Santo, o culto cristão 
é caracterizado por: “salmos, e hi- 
nos, e cânticos espirituais”. 

2. Na igreja em Corinto. Os 
cultos da igreja de Corinto eram 
notadamente pentecostais (1 Co 12; 
13; 14). Segundo o apóstolo Paulo, 
nenhum dom faltava a essa igreja 
(1 Co 1.7). Todas as manifestações 
espirituais do Espírito Santo tinham 
lugar ali (1 Co 12.4); as diversida- 
des de ministérios do Senhor Jesus 
(1 Co 12.5); e, as diversas opera- 
ções do próprio Deus (1 Co 12.6). 
No entanto, a igreja estava envol- 
vida em diversas dissensões e lití- 
gios (1 Co 1:10; 61-11; 11,18), pe- 
cados morais graves (1 Co 5), e de- 
sordem no culto de adoração a 
Deus (1 Co 11.17-19). Outrossim, 
os crentes eram imaturos e carnais 
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(1 Co 3.1-4). A desordem era tal 
que o próprio culto tornou-se um 
entrave para o progresso espiritu- 
al dos crentes. 


1, CAUSAS DA DESORDEM NO 
CULTO EM CORI) 


1. Dissensão ou partidaris- 
wo (Co RS MELOS T3476); 
“Ouço que, quando vos ajuntais na 
igreja, há entre vós dissensões”. O 
termo “dissensões” empregado em 
1 Co 11.17 e 1.10 descreve a des- 
truição da unidade cristã por meio 
da carnalidade. Em vez de gratidão 
a Deus, para promover a comunhão 
uns para com os outros e “guardar 
a unidade do Espírito pelo vínculo 
da paz” (Ef 4.3), os crentes reuni- 
am-se para o culto com “espírito 
faccioso”, 

2. Carnalidade (1 Co 3.1-3). 
“Não vos pude falar como a espiri- 
tuais, mas como a carnais” (v.1). 
Havia membros da igreja de 
Corinto guiados e cheios do Espíri- 
to Santo (1 Co 1.4-9; Rm 8.14), mas 
muitos eram carnais (v.1). Carnal 
é o crente, ele ou ela, cuja vida não 
é regida pelo Espírito (Rm 8.5-8); 
que tem muita dificuldade de en- 
tender os assuntos espirituais (1 Co 
2.14) e, vive em contendas, difama- 
ções. A mente e a língua do carnal 
é malfazeja até durante o sono. Ver 
Rm 8.5; GI 5.19-21; Pv 4.16. Esse 
tipo de crente é uma perturbação 
no culto de adoração a Deus. 

3. Intemperança (1 Co 
11.21). Na liturgia da igreja primi- 
tiva era comum a Ceia do Senhor 
ser precedida por uma festividade 
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chamada de agápe ou festa do amor 
(2 Pe 2.13; Jd v.12). No entanto, 
alguns crentes coríntios em vez de 
fortalecerem o amor e a unidade 
cristã antes da Ceia do Senhor, 
embriagavam-se. Os ricos comiam 
de tudo, enquanto os pobres pade- 
ciam de fome (v.21). Isso alguns 
faziam “para sua própria condena- 
ção” ou castigo (v.29). Esses cris- 
tãos cometiam o erro de transfor- 
mar uma festa espiritual, o culto, 
em uma festa profana. Veja as con- 
seguências disso nos vv.30,31. 

4. Ignorância concernente 
os dons espirituais (1 Co 12.1; 
14.26-33). A manifestação dos dons 
espirituais é “dada a cada um para 
o que for útil” (1 Co 12.7). O pro- 
pósito de Deus neles é a edificação, 
consolação, exortação, crescimen- 
to espiritual e aperfeiçoamento do 
Corpo de Cristo (1 Co 14.3, 26; Ef 
4.11-14; Rm 12.48). Mas, para que 
assim seja, é necessário que haja 
sabedoria, ordem e decência quan- 
to ao uso dos mesmos (1 Co 12.1; 
14.40). O crente não é proibido de 
falar em línguas, nem o profeta de 


profetizar no culto (1 Co 14.39), 
contanto que seja conforme a dou- 
trina bíblica (1 Co 14.12, 19, 26, 
39). A expressão-chave do ensino 
contido em 1 Co 14.26-40 é: “Faça- 
se tudo para edificação” (v.26). 
“Edificação”? quer dizer “construir 
como um processo”, ou seja, cres- 
cimento sólido, gradual, uniforme 
e constante na vida do crente. Os 
cristãos de Corinto ignoravam o 
propósito evangelístico e edificador 
do culto na vida espiritual do cren- 


| te (1 Co 14.23-25), pois exibiam 


vaidosamente seus dotes espiritu- 
ais, provocando balburdia e dissen- 
sões (1 Co 14.27-30). 


A Bíblia recomenda que todos, 
pelo Espírito Santo, falem em lín- 
guas e profetizem (1 Co 14.5), mas 
que também exerçam os dons espi- 
rituais com sabedoria, ordem e de- 
cência (1 Co 14,26-33,37-40), a fim 
de que o nome do Senhor seja glo- 
rificado (1 Co 14.25), o incrédulo 
seja convertido (1 Co 14.22-25) e 
a igreja edificada (1 Co 14.26). 


QUESTIONÁRIO 


1. O que é liturgia? 


2. Quais as principais partes do culto cristão? 


3. Depois do Pentecostes a experiência pentecostal repetiu-se em 


quais ocasiões? 
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a o go nagiorejaççio Corinto? a 
ite quatro elementi Os que provocam 4 


e TE 


Dia Nacional da Escola Dominical 


TEXTO ÁUREO | 


E 
“Mas o que tendes, retende-o até 
que eu venha” (Ap 2.25). 


VERDADE PRÁTICA 


A Palavra de Deus nos orienta e 
adverte que em função da multipli- 
cação da iniguidade, estes últimos 
tempos serão moral, social e espi- 
ritualmente terríveis e chocantes. 


LEITURA BIBLICA EM CLASSE 


APOCALIPSE 3.1-6 


1- E ao anjo da igreja que está em 
Sardes escreve: Isto diz o que tem os 
sete Espíritos de Deus e as sete es- 
trelas: Eu sei as tuas obras, que tens 
nome de que vives e estás morto. 
2- Sêvigilante e confirma o restante 
que estava para morrer, porque não 
achei as tuas obras perfeitas diante 
de Deus. 

3- Lembra-te, pois, do que tens re- 
cebido e ouvido, e guarda-o, e atre- 


Segunda - Lv 6.12, 13 
O continuo fervor espiritual. 


Terça - | Rs 18.30 
O altar quebrado pode ser 
refeito. 


Quarta - Jo 14.26 
O Espírito Santo quer nos 
ensinar. 


Quinta - At 6.3 
O Espírito Santo confe: 
sabedoria, 


Sexta - Jd v. 19 i 
Os que não têm o Espírito Santo. 


Sábado - At 11.2-18 
O Espírito Santo e as nossas 
companhias. 
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pende-te. E, se não vigiares, virei 
sobre ti como um ladrão, e não 
saberás a que hora sobre ti virei. 


4- Mas também tens em Sardes algu- 
mas pessoas que não contamina- 
ram suas vestes e comigo andarão 
de branco, porquanto são dignas 
disso. 

5- O que vencer será vestido de ves- 
tes brancas, e de maneira nenhuma 
tiscarei o seu nome do livro da vida; 
e confessarei o seu nome diante de 
meu Pai e diante dos seus anjos. 


6- Quem tem ouvidos ouça o que o 
Espírito diz às igrejas. 


INTRODUÇÃO 


A leitura bíblica em classe da 
presente lição trata da igreja de 
Sardes, cidade que no passado foi 
capital da província romana da 
Lídia, na Ásia Menor. Aguela par- 
te do mundo foi conquistada pe- 
los romanos em 133 a.C. Sardes, 
cujo nome significa “renovação” 
ou “os que escaparam”, era uma 
cidade populosa, muito rica, luxu- 
osa e que destfrutava de grande 
prosperidade material, Tinha uma 
avançada indústria metalúrgica, 
muitas minas de ouro e fontes de 
águas termais. Boa parte do seu 
desenvolvimento vinha da mão de 
obra gratuita de milhares de es- 
cravos em todas as atividades da 
região. 

Relata a história que em Sardes 
viveu o homem mais rico do mun- 
do: Creso, rei da Lídia. A grande ri- 
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queza de Sardes, bem como a so- 
berba do seu povo, duraram muito 
tempo, cumprindo-se ao pé da le- 
tra o que está escrito em Pv 11.28. 
Sob o ponto de vista profético, o 
período da história da igreja que 
correspondente a Sardes é o que vai 
de 1517 a 1750, segundo os erudi- 
tos da Bíblia. Lembremo-nos que o 
Apocalipse é um livro profético (Ap 
22.18,19). 


1. A CONDIÇÃO ESPIRITUAL 
DA IGREJA DE SARDES (V.1) 


Segundo o relato bíblico (yy.1- 
6), Sardes era uma igreja que apa- 
rentava vida exterior (“tens nome 
de que vives”), mas espiritualmen- 
te estava morta, como diz o final do 
versículo 1. Há na Bíblia duas coi- 
sas que nos deixam maravilhado: 
sua franqueza e imparcialidade. Só 
Deus podia ter um livro assim. 

1. “Ao anjo da igreja”. Tra- 
ta-se do pastor da igreja. Neste tex- 
to, o termo anjo no original, signi- 
fica mensageiro. Em Lucas 7.24, a 
mesma palavra é traduzida por 
“mensageiro”; e, em Tiago 2.25, re- 
fere-se aos emissários de Josué, que 
Raabe escondeu em sua casa (Hb 
11.31). Disse o Senhor ao anjo da 


| igreja de Esmirna: “Sé fiel até à 


morte, e dar-te-ei a coroa da vida” 
(2.10). Ora, os anjos não morrem, 
nem a Bíblia fala de recompensa 
para eles, pois sua esfera de trab; 
lho diante de Deus nada tem de se- 
melhante com a do homem. Em 
muitas igrejas por aí, seus pastores 
foram os primeiros a perder o rumo 
e o nível do equilíbrio; estão sem 
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visão, como o pastor de Laodicéia 
e o seu rebanho (Ap 3.18). 

2. “Aquele que tem os sete 
Espíritos de Deus”, Trata-se do 
Espírito Santo na sua total perfei- 
ção, dignidade, poder e operação. 
É também o Espírito na sua ação 
vivificadora (ver Is 11.2; Ap 1.4; 
4.5; 5.6). O número sete, por con- 
seguinte, fala de plenitude e per 
feição. Logo, as “sete igrejas da 
Ásia”, consistem numa só (1.4). 
Sardes é a única das sete igrejas, à 
“qual Jesus menciona “os sete Espí- 
ritos”. Isto significa que, mesmo 
quando uma igreja está decadente 
e sem vida, o Espírito Santo quer 
comunicar vivificação (Jo 6.63), 
restauração e reavivamento a fim 
de fazê-la retornar ao seu primei- 
ro estado. 

3. “Tens nome de que es- 
tás vivo, e estás morto”. O es- 
tado de morte espiritual da igreja 
de Sardes torna-se mais evidente 
ante a apresentação de Jesus como 
“aquele que tem os sete Espíritos de 
Deus”. Isto representa a vida e o fer- 
vor espiritual não apenas fluindo, 
mas transbordando, pois a fonte 
divina está a correr (Jo 7.37-39). 

O modo distinto como Jesus di- 
rigiu-se às sete igrejas revela mui- 
to do estado espiritual de cada uma 
delas; das suas necessidades, opor- 
tunidades e responsabilidades di- 
ante de Deus e do mundo. 

Sardes era uma igreja rica ma- 
terialmente, mas pobre espiritual- 
mente. Que lástima! A luta intensa 
e insensata para a obtenção de ri- 
queza, tem esfriado a fé na vida de 
muitos crentes, que depois de en- 
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riquecerem não têm mais sossego, 
como esI scrito em Eclesiastes 
5.12. Não há pecado em ser rico, 
desde que sempre dependamos de 
Deus e vivamos para Ele. 


il. CONSELHOS E 
ADVERTENCIAS PARA A 
RENOVAÇÃO (UV.2,3) 


1. “Sé vigilante e confirma 
o restante”. Há sempre um rema- 
nescente fiel que não se conforma 
com a situação. Deus nunca ficou 
sem testemunho, nem mesmo nos 
terríveis dias que antecederam o 
Dilúvio e no período do baalismo 
em Israel; época em que quase toda 
a nação sucumbiu em razão de sua 
idolatria (1 Rs 19.18; Rm 11.4). Sem- 
pre houve e haverá aqueles que são 
fiéis ao Senhor em toda e qualquer 
situação e que gemem no Espírito 
por uma igreja mais unida, podero- 
Sa, santa, é adoradora. Na igreja de 
Sardes havia um grupo assim. 

2. “Não achei as tuas obras 
perfeitas diante de Deus”. Isto 
também pode referir-se profetica- 
mente e, em segundo plano, ao 
movimento da Reforma iniciado 
por Lutero em 1517. As obras não 
“perfeitas” podem representar as 
lacunas e dissensões internas entre 
os reformadores e as novas deno- 
minações cristãs. De fato, para 
quem está morto espiritualmente 
(v.1), suas obras não terão aprova- 
ção divina, É só examinar a histó- 
ria eclesiástica, bem como o que se 
passa nos dias atuais na igreja. 

3. “Lembra-te do que tens 
recebido e ouvido, e guarda- 
o”. A igreja de Sardes estava vi- 
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vendo em desobediência conscien- 
te à Palavra de Deus, Desobedecer 
ao Senhor como um ato isolado já 
é ruim; imagine alguém viver em 
rebeldia consciente, Isto é tentar 
a Deus. 

Certamente aquela igreja tinha 
adotado um modelo de vida à moda 


deles, onde cada um fazia o que | 


desejava, sem consultar a vontade 
do Senhor, Por isso, Jesus adverte: 
“Virei a ti como um ladrão”; isto é, 
de repente, inesperadamente, e 
para perda de algo. O julgamento 
à que se refere este versículo pode 
ser para O presente e não apenas 
para o futuro, como em 2 Co 5.10; 
Rm 14.12. 

4. “Arrepende-te”. O arre- 
pendimento bíblico não é só mu- 
dança de coração, mas também de 
conduta, e deve acompanhar o 
crente em toda a sua vida. O cris- 
tão deve arrepender-se como filho; 
não como ímpio. 


II. PROMESSAS AOS 
CONSERVADORES E 
VENCEDORES (VV.4,5) 

1. “Alguns que não se con- 
taminaram”. Neemias fala de ju- 
deus que se casaram com mulheres 
ímpias (Ne 13.23,24), cujos filhos 
não conseguiam falar bem a língua 
judaica. Espiritualmente é o que 
acontece quando um crente não 
apenas se mistura com os ímpios, 
mas comunga com eles. É o contá- 
gio pela mistura. A Bíblia sempre 
está a nos prevenir sobre isso (S1 1.1; 
1 Pe 3.11; 2 Co 6.17). A respeito dos 
que não se contaminaram, Jesus 
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afirma que com Ele “andarão de 
branco”. Isto é, viverão em justiça e 
retidão (Ap 6.11; 19.14). 

2. “O que vencer” 
nifica que a vida do cristão 


| tuada num campo de batalha espi- 
| ritual, contra as hostes de Satanás. 


Nenhum crente pense que está isen- 
to de ciladas e ataques do Inimigo 
(Ef 6.11-18;2 Co 2.11; SI 18.2). 

3. “De maneira nenhuma 
riscarei o seu nome do livro 
da vida”. O Rev. Gortner, assim se 
expressa sobre esta frase: “Na cida- 
de de Sardes havia um extenso per- 
gaminho com os nomes dos cida- 
dãos que se destacavam como ben- 
feitores e heróis defensores da ci- 
dade e dos seus cidadãos. Esse re- 
gistro era um sinal de grande hon- 
ra para eles. Caso um desses homens 
viesse a cometer algo desonroso e 
reprovável, seu nome era retirado 
desse rol de honra e mérito, isto é, 
do pergaminho.” Para os crentes de 


| Sardes, palavras como as do v.5, 


eram bem compreendidas. 


JU. DESAFIO AOS FIÉIS 

CONSERVADORES (V.6) 

A Bíblia afirma: “Quem tem ou- 
vidos, ouça o que o Espírito diz às 
igrejas”. “Ouvir” não se refere ape- 
nas ao ato da percepção dos sons, 
mas de obedecer ao que Deus or- 
dena na sua Palavra. O púlpito não 
deve ser simples tribuna de orado- 
res, nem o pregador um simples 
animador de auditório. O essenci- 
al é que o fogo do altar de Deus - o: 
fogo do Espírito -, esteja aceso no 


| altar da nossa vida. Enquanto for- 
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mos pequenos em nós mesmos, 
Deus nos elevará para o seu servi- 
ço eo seu louvor. Devemos pregar, 
como pentecostais conservadores, 
o evangelho na sua plenitude (Rm 
15.29), isto é, que Jesus salva o 
pecador; batiza com o Espírito San- 
to; cura os enfermos e faz maravi- 
lhas; e breve virá. 


vV. A coa Rd 
DO VERDAD 
PENTEGOSTES 


Assim diz a prescrição bíblica, 
“Não apagueis o Espírito” (1 Ts 
5.19). Na Lei havia apagador de 
fogo (Êx 25.38), mas nesta dispen- 
sação da multiforme graça de Deus, 
não. A conservação do Pentecostes 
vem pela constante renovação es- 
piritual do crente. Tito 3.5 fala de 


regeneração e renovação do Espí- 
rito Santo. Ver At 4.8,31; 6.5; 7.55; 
11.24; 13,9,52; 2 Co 4.16; Ef 4.23; 
5.18; C1 3.10. Em todas estas refe- 
rências há uma mensagem de re- 
novação espiritual. Quem procede 
segundo a natureza carnal, precisa 
de renovação do Espírito Santo: 
“tendo começado pelo Espírito, 
acabais agora pela carne?” (Gl 3.3). 


CONCLUSÃO 

Na carta às igrejas do Apoca- 
lipse, Jesus disse sete vezes: 
“Ouça o que o Espírito diz às igre- 
jas?(2.7,11,1729;03/6,08,20); 
Porque Deus insiste tanto? Certa- 
mente, porque quer conduzir sua 
igreja em todo tempo, coisas e 
circunstâncias. 


QUESTIONARIO 
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1, Qual o significado do nome “Sardes”? 


2. Onde se localizava a igreja de Sardes? 


3. A qual período da história a igreja de Sardes corresponde? 


4, A quem se refere a expressão “sete Espíritos de Deus”? 


5. O que significa “ouvir” no v.6? 
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TEXTO ÁUREO 


“Aquele que testifica estas coisas 
diz: Certamente, cedo venho. 
Amém! Ora, vem, Senhor Jesus!” 
(Ap 22.20). 


VERDADE PRATICA 


Todos os santos e fiéis servos 


LEITURA BIBLICA EM CLASSE 


1 TESSALONICENSES 4,13-18 


13 - Não quero, porém, irmãos, que 
sejais ignorantes acerca dos que já 
dormem, para que não vos entriste- 
çais, como os demais, que não têm 
esperança. 

14 - Porque, se cremos que Jesus 


de Deus esperam ansiosamente, | morreu e ressuscitou, assim tam- 


pelo retorno de Nosso Senhor Je- 
sus Cristo. 


| pentecostal. 


eia 


Terça - Tt 2.13 
o virá - é mensagem vinda 
do céu. 


E 


bémaosque emjesus dormem Deus 
os tornará a trazer com ele. 


Quinta -1 Ts 41317 
$ 

Jesus virá - é o nosso eterno, 

consolo. 


Sexta - Ap 3.3 
Jesus virá - é o nosso motivo de 
vigilância, 


Sábado - Tg 5.8 
Jesus virá - sua vinda está bem 
próxima, 


EEE 
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15-Dizemo-vos, pois, isto pela pala: | 
vta do Senhor: que nós, os que ficar- 
mos vivos para a vinda do Senhor, 
não precederemos os que dormem. 
16 - Porque o mesmo Senhor desce- 
rá do céu com alarido, € com voz de 
arcanjo, e com a trombeta de Deus; 
e os que morreram em Cristo res- 
suscitarão primeiro; 
17 - depois, nós, os que ficarmos 
vivos, seremos arrebatados junta- 
mente com eles nas nuvens, a en- 
conttar o Senhor nos ares, e assim 
estaremos sempre com o Senhor. 
8 - Portanto, consolai-vos uns aos 
outros com estas palavras. 


INTRODUÇÃO 


O assunto da vinda de Cristo é 
parte inerente da pregação do 
evangelho (Mt 24.14). Foi isso que 
o apóstolo Pedro deixou bem claro 
no Dia de Pentecostes, na primeira 
mensagem evangelística registrada 
na Bíblia (At 2.14-21), 

A vinda de Jesus é a nossa su- 
blime e bem-aventurada esperan- 
ça. O próprio Senhor afirmou que 
voltaria para levar os seus (Jo 14.3, 
18; Ap 22.20). 


1. COMO SERÁ A VINDA 
DE CRISTO 


Segundo as Escrituras, a vinda 
de Jesus terá duas fases: “Aguar- 
dando a bem-aventurada esperan- 
ça e o aparecimento da glória do 
grande Deus e nosso Senhor Jesus 
Cristo” (Tt 2.13). 
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| der, Nes 


1. A volta de Jesus para a 
igreja. Nesta ocasião Jesus levará 
sua igreja para o céu, num instan: 
te e em segredo quanto ao mundo. 
Nessa primeira fase, ele virá até as 
nuvens (1 Co 15.52; 1 Ts 4.16,17). 
Na segunda fase, Ele virá com to- 
dos os santos e anjos, descendo so- 
bre o monte das Oliveiras publica- 
mente, repleto de glória e de po- 
e momento, livrará a Is- 
rael que estará sucumbindo sob as 
forças do Anticristo, e julgará as 
nações e estabelecerá com poder e 
justiça o reino milenial (Ze 14.4; Mt 
24.30; Ap 1,7; 19,/11-21 a 20.1-6). 

No arrebatamento da igreja, Je- 
sus virá para os seus santos; na sua 
manifestação em glória, Ele virá 
com os seus (Cl 3.4). 

2. A Grande Tribulação. 
Entre o arrebatamento da igreja e 
a manifestação pública de Jesus, 
ocorrerá a Grande Tribulação (Mt 
24.21; Ap 6-18), a qual abrange os 
anos de domínio do Anticristo aqui 
na terra. O sofrimento aqui será de 
tal monta que se durasse mais tem- 
po ninguém sobreviveria (Mt 
24.21,22). Com base na Bíblia Sa- 
grada, professamos, tal qual atesta 
o credo oficial das Assembléias de 
Deus no Brasil, nossa fé no arreba- 
tamento da igreja antes da Grande 
Tribulação (Ap 3.10; Le 21.36). 

3. A vinda de Jesus, súbi- 
ta e inesperada. Duas das figu- 
ras que Jesus empregou para exem- 
plificar a rapidez e a imprevisão da 
sua vinda foi a do ladrão e a do re- 
lâmpago. 

a) A figura do ladrão (Mt 24.42- 
44; Le 12.35-40; Ap 3.3). Paulo e 
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Pedro também empregaram esta fi- 
gura ao doutrinarem sobre a vinda 
de Jesus (1 Ts 5.2-6; 2 Pe 3.10). O. 
ladrão dos tempos bíblicos agia com 
muita rapidez; levava só o melhor e 
deixava o pior; ele não levava tudo 
o que encontrava no momento, nem 
avisava a hora que viria; ele agia | 
quando ninguém imaginava, e ata- | 
cava quando a escuridão era mai- 
or. Quando Jesus disse “Eis que ve- 
nho como ladrão? (Ap 16.15), o sen- 
tido é “eis que venho como vem o 
ladrão”, como está detalhado acima. 
Ver também Le 12.45,46. 

b) A figura do relâmpago (Mt 
24.27; Le 17.24), No Antigo Testa- 
mento, o relâmpago estava relacio- 
nado aos juízos divinos (Ez 1.14; He 
3.11;7c09.14; Ap 11.19; 16.18), mas, 
em o Novo Testamento, encontra- 
mo-lo como simbolo de advertência 
e acontecimento repentino (Le 
17.24). Tão inesperado como o re- 
lâmpago, será a vinda do Filho do 
Homem. Portanto, sua vinda será 
inesperada como um soberano que 
retorna para proceder à prestação 
de contas da administração dos seus 
servos (Mt 24.45-51) ou súbita, 
como o foi à chegada do dilúvio (Mt 
24.36-39). 


I, SINAIS DA VINDA DE 
CRISTO 


Assim como houve sinais precur- | 
sores da primeira vinda de Jesus, 
como o sinal da estrela (Mt 2.2; Nm 
24.17), e, o sinal do arauto (MI 3.1; 
Mc 1.2,3), haverá também sinais 
indicadores de sua segunda vinda. 
Vejamos alguns desses sinais. 
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1. O derramamento do Es- 
pírito na igreja em escala 
mundial (At 2.16,17; Jl 2.28). 
Com este sinal vem também a ope: 
ração de milagres e prodígios, a 
dinamização e expansão do evan- 
gelho e o avanço da obra missio- 
nária, Através dos séculos, o Senhor 
nunca deixou de derramar o Espí- 
rito Santo sobre o seu povo, ora 
mais, ora menos. Mas a partir de 
1901, o derramamento do Espírito 
Santo tem sido cada vez maior, fato 
que o nosso país é testemunha. 

2. A Multiplicação da ciên- 


(cia e da tecnologia (Dn 12.4). 


Observe que é a multiplicação da ci- 
ência e não da sabedoria, Esta vem 
diminuindo sempre e em toda hu- 
manidade através dos anos. Sabedo- 
ria é discernimento, equilíbrio, ma- 
turidade, prudência, sensatez; é es- 
colher sempre o bem e rejeitar o mal. 
A sabedoria está em falta nesta era 
da ciência e do conhecimento. 

3. O ressurgimento da na- 


[ção de Israel (Mt 24.32). Isra- 


el já sofreu várias dispersões nacio 
nais. A pior de todas ocorreu após 
a queda de Jerusalém sob os roma- 
nos, já na era crista, quando os ju- 
deus foram proibidos, sob pena de 
morte, de retornar a Israel. Em 
1897, teve início o cumprimento 
desse sinal com o surgimento do 
movimento Sionista sob Theodore 
Herzl, quando então, os judeus co- 
meçaram a regressar à sua terra. Em 
1948, sob a égide das Nações Uni- 
das, foi criado o Estado de Israel, e 
o movimento de retorno tem sido 
contínuo desde então (Is 27.12; 
11,12; Ez 37.1-10; Am 9.14,15). 
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4. A proliferação na igre- | suas obras” (Mt 16.27; Ec 12.14; 2 
ja da falsificação da verdade | Co 5.10; Ap 20.12,13; 22.12). 
(2 Pe 2.1,2). Esse sinal da volta de 3. Estabelecer o seu reino 
Cristo envolve os falsos doutores na | milenial na terra. “Bem-aven- 
igreja, para assim tornar o engano | turado e santo agueleque tem par- 
mais sutil, atraente e convincente. | te na primeira ressurreição; sobre 

5. O surgimento disfarça- | estes não tem poder a segunda 
do e embrionário do antigo | morte, mas serão sacerdotes de 
Império Romano. Isso através do | Deus e de Cristo e reinarão com ele 
Tratado de Roma feito em 1957, | mil anos” (Ap 20.6;1 Co 15.25-28). 
originando o Mercado Comum Eu- 4. Aprisionar e julgar a 
ropeu, que na sua evolução é hoje | Satanás e seus agentes. “Ele 
a União Européia. É a plataforma | prendeu o dragão, a antiga serpen- 
do futuro governo mundial do | te, que é o diabo e Satanás, e amar- 


Anticristo. | rouo por mil anos” (Ap 20.2,10; Mt 
ł 25.31; 2 Pe 2.4; Jd v.6). 
I. PROPÓSITOS DA VINDA | n 
DE JESUS | CONCLUSÃO 
1. Levar a sua igreja para | Quando a última trombeta soar, 


o céu, “E, se eu for e vos preparar Deus, através do Espírito Santo, res- 
lugar, virei outra vez e vos levarei | suscitará os mortos em Cristo (Rm 
para mim mesmo, para que, onde | 8,11,23) e transformará os santos 
eu estiver, estejais vós também?” (Jo | vivos, levando todos ao encontro 
14.3; 1 Ts 4.17; Jo 17,24). do Senhor nas alturas (1 Co 15.51, 

2. Julgar e recompensar à | 52; | Ts 4.16,17). O Espírito Santo 
todos - salvos e perdidos, “Por. | já vivifica os nossos corpos mortais 
que o Filho do Homem virá na gló- | agora, mas o fará em plenitude 
ria de seu Pai, com os seus anjos; e, | noutra dimensão no arrebatamen- 
então, dará a cada um segundo as | to da Igreja (2 Co 3.18; 1 Jo 3.2,3). 


QUESTIONÁRIO 


1. Quais são as duas fases da vinda de Cristo? 


2. Oque ocorrerá entre o arrebatamento e a manifestação pública 
de Jesus? 


3. Quais as duas figuras usadas por Jesus que ilustram a sua vinda? 


4 Cite três sinais da vinda de Jesus. B E A 
5. Cite três propósitos da vinda de Jesus. x ; É 
Tititi 
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“A SUA ESCOLA DOMINICAL 
NUNCA MAIS SERÁ A MESMA... 


Vem aí o novo currículo de Revistas 
de Escola Dominical da CPAD 


LANÇAMENTO NOVEMBRO DE 2006 
VÁLIDO A PARTIR DO 1º TRIMESTRE DE 2007 


CPD 


A Editora da 
Escola Dominical 


ADO 


UC 


MAXI 


o 


a Si 


NENHUM CORAÇÃO É SECO | 


DEMAIS PARA O SEU TOQUE 


QUEM TEM 
DE VE 
fax Lucado 


Como água que sacia a sede de 
um viajante após uma longa 
caminhúia, como terra seca que | 
recebe a chuva e faz brotar o frute 
ea esperança de um novo dia, | 
assim é a necessidade que temos 
de beber da água da Vida. Se o 
seu coração está endurecido, se 
seu espírito está seco, se sua alma 
está ressecada, este é o seu 
momento. Aceite o convite de 
“= Max Lucado e beba de graça da 
água da Vida, ° 


angéss ou pelo 
89-7172. 
mod 


NAW Tps 


